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editorial 


Capitalistas x PT 


QUEM SOMOS E 
PELO QUE LUTAMOS? 



A Esquerda Marxista é uma orga¬ 
nização política que luta pelo socialis¬ 
mo. Somos a seção brasileira da Cor¬ 
rente Marxista Internacional - CMI, 
presente em mais de 30 países. Esta¬ 
mos ao lado dos trabalhadores e da ju¬ 
ventude em suas batalhas do dia-a-dia 
rumo à sua emancipação. Juntos com 
os trabalhadores, ocupamos fábricas 
(Cipla, Interfibra, Flaskô e tantas ou¬ 
tras). Na defesa dos postos de trabalho 
e direitos, desde 2002 construímos o 
Movimento das Fábricas Ocupadas 
na luta pela estatização sob controle 
operário, resistindo aos duros golpes, 
como a intervenção a mando do go¬ 
verno federal na Cipla e Interfibra. 

Estamos com os trabalhadores 
rurais sem-terra e os sem-teto nas lu¬ 
tas por terra e moradia. Estamos nos 
sindicatos, na CUT, combatendo pe¬ 
las reivindicações dos trabalhadores, 
contra os pelegos e os divisionistas. 
Impulsionamos o Movimento Negro 
Socialista, que tem papel destacado 
na luta contra o racismo e o racialis- 
mo - contra a divisão do povo traba¬ 
lhador brasileiro em “raças”. E com a 
Juventude Revolução — organização 
de jovens da EM - estamos na luta da 
juventude por seus direitos e por um 
futuro digno; organizando a luta pelo 
passe-livre e por vagas para todos nas 
universidades públicas. 

Somos uma corrente do Partido 
dos Trabalhadores, uma corrente que 
não se furta a combater a coalizão de 
Lula com a burguesia e a degeneração 
do partido, dessa forma nos ligamos 
aos milhares de petistas que continu¬ 
am fiéis à sua classe e que não se es¬ 
queceram dos motivos pelos quais o 
PT foi fundado. 


O s olhos da classe trabalhadora, 
a base de filiados do PT lançam 
seus olhos com renovadas esperanças 
ao III Congresso do Partido dos Tra¬ 
balhadores que será realizado em Brasí¬ 
lia nos dias 18,19 e 20/02/10. Esta es¬ 
perança é a que move milhares a darem 
sustentação ao governo Lula. Ela é a 
mesma esperança que esteve na base da 
fundação do PT: construir um governo 
dos trabalhadores e o socialismo! Por 
isso o Presidente Lula tem hoje cerca 
de 80% de aprovação da população 
brasileira. Essa esperança é a chama e 
a luta por dias melhores, ela alimenta 
e mantém os trabalhadores dispostos a 
avançar para derrotar os capitalistas, ela 
é quem dá a real sustentabilidade e go¬ 
vernabilidade ao governo Lula. E isso é 
uma ameaça à burguesia! 

Hoje, em meio a uma crise, a bur¬ 
guesia não consegue se acertar para sair 
unificada em torno de um candidato 
único burguês, por isso esforça-se e 
pressiona para atrofiar o PT, para mais 
adiante liquidá-lo. A existência de uma 
base de milhares de trabalhadores e 
oprimidos organizados no interior do 
PT é uma constante ameaça aos inte¬ 
resses dos capitalistas. Por isso eles uti¬ 
lizam de todos os meios para atraí-lo 
para o terreno da conciliação e colabo¬ 
ração de classes (ver editorial pg 3). 

Os trabalhadores resistem e lutam 
e se reconhecem no governo Lula. 
Todos sabemos que toda essa popu¬ 
laridade do governo Lula, para ser 
capitalizada na construção do partido 
exige do Congresso do PT que ele se 
posicione claramente na defesa de um 
programa e plataforma eleitoral que 
realmente avancem nas conquistas das 
reivindicações, todos sabemos que o 
atendimento das reivindicações passa, 
neste momento, por levarmos o com¬ 
bate por um governo do PT, um go¬ 
verno sem patrões, em afiança com a 


CUT e o MST Uma afiança desse tipo 
permitirá ao PT candidaturas próprias 
aos governos e senado em todos os 
Estados, que apliquem o programa de 
lutas às ultimas consequências. Permi¬ 
tirá termos um candidato a vice que 
realmente seja identificado com as lu¬ 
tas das massas, que ajude a atender as 
reivindicações do povo. 

A indicação da companheira Dilma 
como candidata a Presidente, para que 
realmente possa representar os interes¬ 
ses do partido e dos trabalhadores em 
geral, não pode estar submetida às ar¬ 
madilhas montadas pelos representan¬ 
tes dos partidos burgueses, que com 
seu canto de sereia, com uma mão pro¬ 
metem a sustentabilidade de nosso go¬ 
verno e com a outra impedem o avanço 
no atendimento das reivindicações. 

hh 

o PT não pode continuar seguindo 
preso às armadilhas da burguesia 

O PT surgiu para que os trabalha¬ 
dores, explorados e oprimidos em ge¬ 
ral, pudessem se lançar ao poder para 
construir um governo dos trabalhado¬ 
res abrindo caminho para a edificação 
do socialismo. Só um governo do PT 
apoiado na CUT e MST, um governo 
sem ministros capitalistas é que pode 
se colocar à altura das tarefas expres¬ 
sas no Manifesto e Carta Programa 
que originaram o partido, só um go¬ 
verno desse tipo pode enfrentar o im¬ 
perialismo e os burgueses, e, acabando 
com a grande propriedade privada dos 
meios de produção, garantir vida dig¬ 
na para toda a sociedade. 

Nesse sentido o PT não pode con¬ 
tinuar seguindo preso às armadilhas 
da burguesia. O III Congresso deve se 


recusar a aceitar um candidato a vice 
que não represente os interesses dos 
trabalhadores do campo e da cida¬ 
de. Não podemos aceitar que após o 
lançamento sem discussão na base da 
candidatura da Dilma, agora queiram 
nos empurrar a indigesta candidatura 
de Temer do PMDB ou qualquer ou¬ 
tro burguês. Nenhum burguês como 
Vice! Esta é a bandeira que devemos 
associar à bandeira de candidaturas 
próprias para governadores e senado¬ 
res em todos os estados! 

Os militantes da Esquerda Marxis¬ 
ta em sua plataforma da chapa Virar 
à Esquerda Reatar com o Socialismo, 
diziam: 

“É hora de ser verdadeiramente realis¬ 
ta, ou o partido e a classe trabalhadora 
vão pagar muito caro o caos econômico 
que o sistema capitalista espalha pelo 
mundo. Ou o PT rompe a coalizão com 
Sarnej, Collor e os partidos capitalis¬ 
tas e toma medidas de defesa da classe 
trabalhadora ou poderemos perder as 
eleições de 2010, permitir a volta da 
direita à Presidência do Brasil\ e blo¬ 
quear o caminho para o socialismo .” 

O III Congresso do PT deve se de¬ 
bruçar para definir um programa que 
realmente faça a reforma agrária, im¬ 
peça o financiamento público às em¬ 
presas privadas, que nacionalize os ba¬ 
ços privados, que rompa com o FMI e 
não pague as dívidas interna e externa, 
que reduza a jornada de trabalho sem 
reduzir os salários, que impeça os ata¬ 
ques aos trabalhadores, que ponha fim 
ao interdito proibitório, que reestatize 
todas as empresas privatizadas, que 
estatize todas a riquezas do subsolo, 
incluindo o Pré-Sal, controle e nacio¬ 
nalização do comércio exterior, solida¬ 
riedade com os trabalhadores de todo 
o mundo! 

Estas são as tarefas, este é o debate 
que propomos aos petistas! 
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Porque a burguesia quer as 
alianças com o PT? 



O Presidente do Senado, José Sarney, 
deixou há muito tempo de ser Sena¬ 
dor por seu estado natal, o Maranhão. Sua 
filha é hoje governadora desse Estado, em 
uma situação no mínimo estranha: o STF 
cassou o mandato do governador eleito e 
ao invés de mandar promover nova elei¬ 
ção, deu o mandato para o segundo mais 
votado. A Fundação Sarney é alvo de todo 
o tipo de denúncias, de recebimento e mau 
uso de verbas públicas; e seu Presidente é 
exatamente o presidente do Senado. 

O Ministro da Integração Nacional 
(Geddel Vieira) usa o seu cargo para fa¬ 
zer campanha contra a reeleição do go¬ 
vernador petista da Bahia. No Pará, Ja- 
der Barbalho pretende se tornar candida¬ 
to contra a governadora petista Ana Julia 
ou “mandar” no seu governo, exigindo 
secretarias importantes. No Rio Grande 
do Sul o PMDB terá um candidato para 
atrapalhar a vida do PT, que é o mais bem 
colocado nas pesquisas contra o PSDB. 

Dois pesos e duas medidas: o gover¬ 
nador do Rio exige que o PT não tenha 
candidato, “para não atrapalhar” a sua re¬ 
eleição. Sim, o PT cede e o PMDB avan¬ 
ça. Sem contar que em locais históricos 
como SP e Pernambuco o PMDB estará 
contra o PT e fará campanha para o can¬ 
didato nacional a Presidente do PSDB. 
Mas, é só isso? Ou devemos lembrar a 


estranha aliança onde o PT, depois de go¬ 
vernar a cidade de Belo Horizonte durante 
anos, onde no Estado o governador Aécio 
Neves tem peso e é popular, o PT ao invés 
de apresentar candidatura própria, prefere 
fazer aliança com Aécio do PSDB, se su¬ 
jeitando a um acordo para eleger um dos 
seus aliados que se filiou ao PSB. E agora, 
quando chegar a eleição nacional, ao lado 
de quem estará este prefeito eleito com o 
apoio do PT e do PSDB? 

E os “nossos” outros “aliados”? O 
Maluf? O Collor? Qual o petista que 
tem orgulho desta turma estar do seu 
lado? A final das contas, por que a bur¬ 
guesia quer a aliança com o PT? 

Em termos gerais, se olharmos o mo¬ 
vimento do PMDB e também do gover¬ 
nador de Pernambuco que é do PSB, per¬ 
cebemos que todos eles buscam sufocar 
o PT, diminuir o seu tamanho e a sua re¬ 
presentação parlamentar, impedir o cres¬ 
cimento do Partido baseado na popula¬ 
ridade do Presidente Lula. Assim traba¬ 
lham de um lado com os seus “aliados”: 
o PMDB, PSB, Maluf e Collor e, do ou¬ 
tro, com a “oposição: o PSDB e DEM. 
Está claro: para buscar o que realmente 
e de verdade lhe interessa a burguesia se 
une e se alia sempre para esmagar o PT, 
suas candidaturas e seu crescimento. 

Assim é que no Congresso Nacional 


passou a famigerada “Emenda 3” que des¬ 
truía toda a fiscalização e regulamentação 
trabalhista e que o Presidente Lula vetou, 
acertadamente, a pedido da CUT. Assim é 
que o Ministro da Agricultura recusa-se a 
assinar a medida que modifica os índices 
de produtividade na Agricultura para im¬ 
pedir que mais terras sejam destinadas a 
Reforma Agrária. Assim é que a emenda, 
que prevê a jornada máxima de 40h sema¬ 
nais e aumento na remuneração das horas 
extras, do deputado Vicentinho do PT, 
conta com a oposição aberta do PSDB e 
DEM e de todos os outros burgueses, ain¬ 
da que de partidos ditos “aliados”. 

hh 

Sim, todos eles, aliados e oposi¬ 
ção, se juntam contra o PT, contra 
os trabalhadores 

Sim, todos eles, aliados e oposição, se 
juntam contra o PT, contra os trabalha¬ 
dores. Hoje, com o Presidente Lula atin¬ 
gindo uma popularidade imensa, com a 
maioria dos trabalhadores olhando e di¬ 
zendo: “é nóis lá!”, parte da burguesia se 
alia ao PT para impedir que os direitos 
dos trabalhadores avancem, para impe¬ 
dir que o nosso governo vá tão longe 
quanto necessário na defesa dos direitos 
dos trabalhadores e dos mais pobres. Os 
partidos burgueses exigem sempre car¬ 
gos e mais cargos que permitem a eles 
continuar com todas as negociatas que 
sempre fizeram com o dinheiro público, 
em troca exigem que o PT renuncie de 
suas bandeiras, que o PT fique quieto e 
que isso é necessário para a manutenção 
da“aliança” e dar governabilidade. E, 
estridentes e gritões, os burgueses criti¬ 
cam a cada minuto tudo o que o PT faz. 

Lula tem mais de 80% da aprovação 
nacional. Todo este capital pode e deve 
ser transferido para o PT, para os traba¬ 
lhadores, porque é deles que vem essa 
aprovação. Todo este capital poderia, por 
exemplo, ser usado para convocar uma 


Constituinte com regras que impedissem 
que o poder econômico prevalecesse 
como sempre prevalece em todas as elei¬ 
ções, uma Constituinte para dar voz real 
ao povo. E, dando essa voz ao povo po¬ 
bre, o PT deve levantar aquelas bandeiras 
que sempre foram suas, as quais nossos 
“aliados” sufocam a cada dia: 

• Petrobras 100% estatal, reestati- 
zação de tudo o que foi priva¬ 
tizado 

• Terra para quem nela trabalha, 
reforma agrária sob controle 
dos trabalhadores 

• não pagamento da divida (in¬ 
terna e externa), vamos usar o 
dinheiro para educação, saúde 
e trabalho 

• 40 horas semanais, aumento da 
remuneração das horas extras 

• aposentadoria integral para 
todos os trabalhadores (como 
dizia o projeto original do PT), 
aprovação de todos os projetos 
de Paulo Paim que beneficiam 
os aposentados, revogação de 
todas as “reformas” da previ¬ 
dência 

• estatização de todos os hospi¬ 
tais e laboratórios, de todos os 
planos de saúde, estatização de 
todas as escolas ou universida¬ 
des que recebam verbas ou em¬ 
préstimos governamentais 

Parece radical? Pode ser. Mas, ou da¬ 
mos passos concretos em direção ao so¬ 
cialismo, organizando, preparando e edu¬ 
cando o povo trabalhador, ou a burguesia 
continuará com seus passos peçonhentos 
que descrevemos no inicio deste texto com 
a finalidade única de apear o PT do poder e 
enterrá-lo, como se nunca tivesse existido. 
A Esquerda Marxista tem combatido ao 
lado dos trabalhadores, defendendo o PT 
contra os ataques da burguesia, para abrir 
a via da construção de um governo do PT 
apoiado na CUT e no MST, sem ministros 
capitalistas. Estas são as idéias do marxis¬ 
mo que continuamos a defender em dire¬ 
ção ao socialismo, anseio fundamental que 
norteou a fundação do partido. 
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O momento da crise econômica 


Nesta página apresentamos os principais trechos da Resolução do 28° Congresso da Esquerda Marxista, no que se refere à análise da crise 

Redação Jornal Luta de Classes 
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N o mundo inteiro as bolsas voltam 
a subir. O cassino volta a rodar 
sua roleta, com os trabalhadores sendo 
pagos com fome, desespero, crises fa¬ 
miliares, rebaixamento da qualidade de 
vida. Com as perdas que aconteceram 
milhões de operários e trabalhadores 
foram jogados no desemprego e na rua 
da amargura no mundo inteiro. 

[Ndr: No momento que escrevemos 
esse artigo, pode parecer paradoxal, mas 
no mundo inteiro as Bolsas despenca¬ 
ram. Este aparente paradoxo na verdade 
é uma característica da crise e demons¬ 
tra como ela evolui. A roleta da crise 
roda como um peão louco, descreve 
espirais que ora sobem e descem, para 
no momento seguinte cair em queda 
vertiginosa]. 

hh 

como não ver que esta crise vai 
por sua vez bater às portas da 
China? 

Na Europa e EUA os índices de 
desemprego batem recordes sobre re¬ 
cordes. Enquanto isso, a revista For- 
bes calcula que os bilionários estão 
“19% mais pobres”, ou seja, enquanto 
o trabalhador perde a sua casa e até o 
direito a uma comida decente, os bi¬ 
lionários continuam bilionários. 

A China cresce e os economistas e 
capitalistas comemoram. No Japão cen¬ 
tenas de milhares não tem emprego e 
muitas pessoas estão sendo obrigadas 
a dormir nas Lan Houses deitadas em 
cima de teclados. Mas o PIB japonês e o 
PIB alemão voltaram a crescer. 

Alguns, mais realistas, têm que expli¬ 
car a verdade que existe por trás destes 
números eufóricos. Na China o governo 
alerta que o crescimento se deu na esfera 
da produção, aumentando a capacidade 
de produzir aço, máquinas e moradias. 
O problema é que isao foi feito a partir 


do aumento violento do crédito, sem que 
se garanta o mercado para o que foi pro¬ 
duzido, aprofundando as privatizações e 
arrancando direitos da classe operária. 

Em outras palavras, se a crise nos 
EUA, que teve como ponto de partida o 
crédito e a alta vertiginosa de produção 
sem mercado para consumo (superpro¬ 
dução), como não ver que essa crise vai, 
por sua vez, bater às portas da China? 

O problema é de tempo e o governo 
Chinês desespera-se, e nada pode fazer, 
afinal são os rumos ditados pelo “mer¬ 
cado”. E, o FMI diz que o crescimento 
está sendo retomado justamente pela 
China. Ou seja, a crise atingiu um de¬ 
terminado patamar, e se não podemos 
prever quanto tempo aí permanecerá, 
certamente podemos constatar que ela 
segue ocorrendo. 

O presidente do Banco Central nor¬ 
te-americano, em depoimento ao Con¬ 
gresso, disse que o dólar não corre risco 
atualmente, mas frente ao endividamento 
do governo ele pode começar a ser deslo¬ 
cado como moeda mundial de troca. 

A deflação do dólar (perda de seu 
valor frente às mercadorias e outras 
moedas) aumenta a instabilidade no 
comércio mundial e a declaração do 
Presidente do BC dos EUA apenas 
mostra que isso pode conduzir, em de¬ 
terminado momento no futuro, a uma 
crise maior ainda no comércio mundial 
(que já caiu por volta de 25% de 2008 
para 2009). 

A CRISE NO BRASIL 

No Brasil, a situação é diferente, mas 
não tanto assim. O crédito aumentou 
substancialmente, particular mente pelos 
incentivos para compra de automóveis, 
eletrodomésticos e casas. 

Vitaminadas pelos incentivos conce¬ 
didos em forma de desoneração do IPI 
as multinacionais do setor voltaram a 
remeter lucros para suas matrizes. E o 
crédito que mais cresceu foi o crédito ao 
consumidor, enquanto o crédito para as 
empresas encolheu (apesar do esforço 
do governo, concentrado no BNDES, 
que aumentou seus empréstimos como 


nunca antes). 

No acumulado nos últimos doze me¬ 
ses, a atividade industrial diminuiu 8,9%. 

Dados do IBGE-01/10/09 


Programas como a Minha Casa, Mi¬ 
nha Vida facilitam enormemente o cré¬ 
dito para moradia, diminui-se o valor dos 
juros e também o superávit primário. 

A grande questão, tal qual existia 
nos EUA e existe hoje na China, é: por 
quanto tempo? Até se chegar à satura¬ 
ção e o mercado desabar? 

Ressaltem-se duas questões que sur¬ 
gem das estatísticas recentes no Brasil: 

1) A exportação industrial caiu, 
mantendo-se a exportação agrária e de 
matérias primas, levando no final a uma 
queda de mais de 20% no comércio ex¬ 
terno, com o país consolidando-se mais 
e mais como vendedor de matérias pri¬ 
mas e produtos agrícolas. 

2) O aumento da concentração fundi¬ 
ária nos últimos 10 anos, mostrado pela 
estatística que o Ministro Stephanes ataca, 
ressalta uma situação mais preocupante. 
Pois tendo em vista que a maioria dos 
produtos agrícolas de consumo popular é 


cultivada pela agricultura familiar (peque¬ 
na agricultura) que produz, por exemplo, 
70% do feijão consumido no Brasil (a 


grande exceção é o arroz, onde a maioria é 
produzida na grande propriedade). 

Em outras palavras: cresce a concen¬ 
tração de terras destinadas à produção para 
exportação, decresce a produção industrial. 

Ndr: (Esse decrescimento se deu em 
quase todo o ano de 2009, no entanto 
em dezembro e janeiro a produção vol¬ 
ta a crescer graças a injeção de créditos 
maciços ao consumidor, o que leva a um 
endividamento da classe trabalhadora e 
isso tem limites. Cedo ou tarde voltará a 
impactar o conjunto da economia). 

O crédito que o governo jogou no 
mercado tem permitido que o ritmo de 
aprofundamento da crise seja, por ora, 
mais lento. Situação esta aproveitada pe¬ 
los trabalhadores que vão às greves exi¬ 
gindo reposição salarial. 

Mas essa pequena desaceleração no 
ritmo da queda tem limites, indicando 
que aqui também a crise virá bater mais 
uma vez em ritmo forte e firme. 



Categorias 
de uso 

Passagem 

mensal* 

Sobre agosto 
de 2008 

Acumulado 

12 meses 

Bens de Capital 

+0,4% 

-22,3% 

-13,0% 

Bens Intermediários 

+0,7% 

-8,1% 

-11,3% 

Bens de Consumo 

+1,3% 

-1,9% 

-4,7% 

Duráveis 

+3,1% 

-3,7% 

-14,1% 

Semi e Não Duráveis 

+0,6% 

-1,3% 

-1,6% 

Indústria Geral 

+1,2% 

-7,2% 

-8,9% 


*Série com ajuste sazonal. Fonte: PNAD - IBGE 
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A situação política no Brasil* 
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1-0 impasse da burguesia e a con¬ 
sequente confusão da classe dominante; 

2 - A aguda insatisfação e o desejo 
por mudanças decisivas nas fileiras da 
pequena burguesia, sem cujo apoio a 
grande burguesia não pode manter-se; 

3 - A consciência do intolerável da 
situação e a disposição para as ações re¬ 
volucionárias nas fileiras do proletariado; 

4 - Um programa claro e uma dire¬ 
ção firme da vanguarda proletária. 

Estas são as quatro condições para o 
triunfo da revolução proletária. 

AFINAL, QUE SITUAÇÃO NÓS 
VIVEMOS HOJE NO BRASIL? 

(...) na época do imperialismo, estágio 
supremo do capitalismo, onde as forças 
produtivas globalmente pararam de cres¬ 
cer e cada vez mais são transformadas em 
forças destrutivas, o determinante sem¬ 
pre é o caráter da situação internacional. 
E neste aspecto essa descrição evidente¬ 
mente não se aplica ao mundo. A atual 
crise econômica internacional só acentua 
o caráter convulsivo de nossa época onde 
convivem dialética e cotidianamente a 
Revolução e a Contrarrevolução. 

Esta combinação, onde a determi¬ 
nante é sempre a situação internacional 
confere um caráter extremamente ins¬ 
tável à situação política do Brasil, mes¬ 
mo se ela contém todos os elementos 
de uma situação não-revolucionária. 
De fato, esta situação contraditória só 
existe pelo controle do aparato lulista 
sobre as organizações de massa do pro¬ 
letariado e as ilusões que ele destila. 

A situação nacional pode ser expressa 
hoje como uma equação política dinâmica 
e que se modifica com enorme velocidade 
frente às particularidades da situação do 
Brasil. A saber, um país atrasado, domina¬ 
do pelo imperialismo, semi-industrializa- 
do, mas com um poderoso proletariado, 
inserido numa situação internacional de 
onde desapareceu a “Ordem Mundial” 
após as ruínas da ordem estabelecida em 
Yalta e Potsdam, no pós- guerra, entre o 
imperialismo e a burocracia soviética. Se 
a burguesia nativa brasileira é frágil fren¬ 


te ao proletariado ela conta, entretanto, 
com poderosos agentes no interior do 
movimento operário. E estes controlam o 
partido e a central sindical que as massas 
consideram como seus porque os cons¬ 
truíram na luta contra a ditadura militar e 
a burguesia, contra o imperialismo. 

Vivemos um período convulsivo da 
história e uma situação internacional 
varrida por ventos revolucionários, mas 
de maneira muito desigual e combinada. 
A revolução continua na Venezuela e na 
Bolívia, começou no Irã e em Honduras, 
mas na Rússia, na China e nos Estados 
Unidos a situação não é a mesma. Ape¬ 
sar de 30 mil operários chineses mata¬ 
rem o diretor da fábrica que os demitiu 
após a privatização e seguidas rebeliões 
no interior do país ainda não se supe¬ 
rou a situação aberta com o massacre da 
Praça da Paz Celestial em 1989. 
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A atual crise econômica interna¬ 
cional só acentua o caráter con¬ 
vulsivo de nossa época onde con¬ 
vivem dialética e cotidianamente 
a Revolução e a Contrarrevolução 

No Brasil não há, neste momento, 
movimentos de massa nas ruas, greves 
de massa generalizadas, grandes mani¬ 
festações ou ocupações de fábricas ou 
de terras significativas, em relação a ou¬ 
tras épocas. As greves existentes estão 
em geral relacionadas às campanhas sa¬ 
lariais anuais dos sindicatos. E as ocu¬ 
pações de terra são mais simbólicas e 
rapidamente desfeitas pela repressão. 

O que melhor caracteriza nossa épo¬ 
ca, e o Brasil em particular, é a afirma¬ 
ção de Trotsky: 

“No processo da história se encontram 
situações estáveis completamente não re¬ 
volucionárias. Mas se encontra também 
situações notoriamente revolucionárias. 
E existem também situações contrarrevo- 
lucionárias (não se pode esquecer!). Mas 
o que existe, sobretudo em nossa época de 
capitalismo podre são as situações inter¬ 
mediárias, transitórias: entre uma situ¬ 


ação não revolucionária e uma situação 
pré-revolucionária, entre uma situação 
pré-revolucionária e uma situação revolu¬ 
cionária ou... contra-revolucionária. São 
precisamente estes estados transitórios 
que tem uma importância decisiva do 
ponto de vista da estratégia políticcT. 

Esta é a forma correta de encarar, no 
momento atual, a situação brasileira. Vi¬ 
vemos uma situação pré-revolucionária 
até a vitória de Lula, em 2002. Foi o que 
permitiu o surgimento das ocupações de 
fábricas. Depois a situação foi estabiliza¬ 
da pelo controle do aparelho do PT so¬ 
bre o movimento operário, apoiando-se 
no crescimento econômico trazido pela 
injeção maciça de capitais internacionais, 
ampliação artificial do crédito, etc. 

Mas, a ação dos aparelhos não pode 
impedir a luta de classes. O decisivo é sem¬ 
pre a situação da classe trabalhadora. E o 
Brasil continua sendo o 75° país no ranking 
de medição do IDH (índice de Desenvol¬ 
vimento Humano). Uma das maiores con¬ 
centrações de renda do mundo e uma pers¬ 
pectiva de crescimento do PIB para 2009 
de -0,1% até 0,1%, ou seja, zero! 

Lula e Mantega que prometeram uma 
“marolinha”, enquanto nós vimos dois mi¬ 
lhões de brasileiros perderem o emprego e 
isso continua, agora prometem crescimen¬ 
to de 4,5% em 2010. Mas isto também não 
significa nada, pois só o crescimento vege- 
tativo da população trabalhadora já engo¬ 
liria um terço desse índice. Sem falar que 
crescimento do PIB não quer dizer me¬ 
lhora de vida. Assim o que deve continuar 
a se desenvolver é um movimento ainda 


lento, e as vezes subterrâneo, de compre¬ 
ensão dos trabalhadores sobre sua própria 
situação e os meios para sair dela e avançar. 
O aprendizado será lento, mas contínuo. 
Prova disso é a crescente receptividade 
que encontramos, hoje, entre os operários 
sobre a necessidade da ruptura do PT com 
os partidos burgueses 

Essa situação nos permite afirmar 
que vivemos uma situação de estabilida¬ 
de precária, uma situação política tran¬ 
sitória com elementos de uma situação 
não-revolucionária e elementos de uma 
situação pré-revolucionária. 

(...) E neste contexto e desta maneira 
que a palavra de ordem de Assembléia 
Constituinte Soberana pode jogar um 
papel revolucionário. 

Nosso combate deve se expressar de 
forma positiva na linha da Frente Única, 
na exigência de que Lula e o PT rompam 
com a burguesia (ruptura da coalizão), 
por um Governo dos Trabalhadores que 
apoiado na CUT e no MST, nas organiza¬ 
ções populares, realize um programa an¬ 
ti-imperialista e anti-capitalista, concreti¬ 
zando os anseios mais sentidos da classe 
trabalhadora do campo e da cidade. 

Nossa atividade do dia a dia é orienta¬ 
da pela política de “exigência” de ruptura 
da direção do PT com a burguesia, mas 
essa orientação só pode ser corretamen¬ 
te aplicada se intervimos diretamente na 
ajuda aos trabalhadores e jovens para or¬ 
ganizar e levar a cabo as suas lutas rei¬ 
vindicativas mais comuns, e que sempre 
colocam, ou permitem colocar, a questão 
do combate pelo poder político. 



Equilíbrio instável: a situação atual na economia e na política no Brasil 
* Trechos da resolução política aprovado no 28° Congresso da Esuqerda Marxista 
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CRÔNICAS DAS FÁBRICAS OCUPADAS 


A audiência com Lula 


Carlos Castro 

castrodireito@yahoo. conn.br 

A greve de oito dias dos trabalhado¬ 
res da Cipla e Interfibra que levou 
à ocupação das fábricas em 31 de outu¬ 
bro de 2002 teve amplo apoio popular. 
Em fevereiro de 2003, foi aprovado em 
assembleia geral, o combate pela coleta 
de assinaturas num abaixo-assinado que 
reivindicava de Lula - nosso companhei¬ 
ro petista e recém-eleito Presidente da 
República — a agenda de uma audiência 
em Brasília para discutir nossa propos¬ 
ta de estatização. Com o empenho dos 
trabalhadores da Cipla e Interfibra e o 
apoio empolgante do povo joinvilense, 
catarinense e dos movimentos sociais e 
sindical nacional, setenta mil assinaturas 
foram coletadas. A audiência foi agen¬ 
dada para 11 de junho de 2003. 

Dez ônibus foram organizados para 
levar operários e apoiadores a Brasília. O 
custo da viagem foi integralmente finan¬ 
ciado por contribuições de instituições, 
entidades e movimentos populares. 

Na viagem de ida, a felicidade trans¬ 
parecia nos olhos de cada trabalhador. 
Ao chegarmos, sentimos o clima efer¬ 
vescente da Capital. Quarenta mil ser¬ 
vidores públicos protestavam contra a 
reforma da previdência. Luiz Bicalho, 
dirigente do Condsef (Confederação 
dos Trabalhadores no Serviço Público 
Federal) e da Esquerda Marxista, po¬ 
sicionou nossa tropa na primeira fila 
com faixas, cartazes e bandeiras que 
reivindicavam de Lula a estatização 
das fábricas ocupadas. No dia seguinte, 
uma enorme foto de nossa fileira com 
nossas faixas estava estampada no cen¬ 
tro da capa do Jornal O Estado de São 
Paulo. Dava a impressão que o protesto 
em Brasília era de operários e não de 
servidores públicos. 

No horário da audiência (17 h), es¬ 
távamos com os dez ônibus na porta 
do Palácio do Alvorada, onde Lula nos 
atenderia. Uma comissão de operários 
e dirigentes foi autorizada a entrar, po¬ 
rém, fomos informados que haveria um 
atraso já que o presidente estava torcen¬ 
do pela seleção brasileira que jogava na¬ 
quele momento contra a Nigéria. 


Por volta das 19 h, fomos convida¬ 
dos a entrar no salão presidencial. Nes¬ 
te instante, fomos surpreendidos pela 
presença do deputado federal Paulo 
Bauer (PFL), do prefeito de Chapecó, o 
companheiro Pedro Uczai (PT) que ba¬ 
talhava para impedir o fechamento do 
Frigorifico Chapecó, e dos deputados 
Pedro Baldissera, Luci Choinacki e Car- 
lito Merss. 

Ao entrarmos na sala, o vereador 
Adilson Mariano, Serge Goulart, Chico 
Lessa e eu, fomos recebidos pelo com¬ 
panheiro Lula que, olhando para mesa, 
brincou conosco: 

“Oh Serge, isso aqui é uma reunião 
da Libelu ?” 

Demos uma bela gargalhada. Lula se 
referia, além de nós, aos ex-camaradas 
trotskistas, Cesar Alvarez e Clara Ant, 
que estavam sentados na mesa. Aquilo 
serviu para descontrair. 

hb 

Foi um momento único, onde o 
metalúrgico do ABC celebrava 
com admiração a ocupação das 
fábricas por aqueles guerreiros 
operários de Joinville". 

Na audiência, entregamos ao presi¬ 
dente Lula as caixas com o abaixo assi¬ 
nado e dois pacotes de presente com to¬ 
dos os produtos que a Cipla e Interfibra 
produziam. Após agradecer, Lula pediu 
que informássemos o histórico de nossa 
luta, o que foi feito por Serge e por Be- 
tinho que era o Coordenador de Tecno¬ 
logia da Cipla com 35 anos de empresa e 
um dos fundadores do PT em Joinville. 
Lula nem parecia o presidente, de tão à 
vontade que estava na nossa presença. 
Ele dizia que sentia orgulho de nossa 
luta, já que demos uma lição ao patrão. 
“Se os patrões não pagam o salário e 
os direitos, os operários têm mesmo que 
ocupar as fábricas. O que essa gente tá 
pensando?”, disparou. 

Porém, ao colocarmos na mesa a rei¬ 
vindicação da estatização, imediatamen¬ 
te ele retrucou: 


em junho 

“mas isto esta fora do cardápio ” 

Serge respondeu: 

“mas presidente, o cardápio depende 
da temperatura. No inverno é um, no 
verão é outro”. 

A conversa continuou com Lula fa¬ 
lando algumas verdades sobre a burgue¬ 
sia e o judiciário. De repente, o deputa¬ 
do federal Paulo Bauer se levanta e diz: 

“Senhor Presidente, pra mim é uma 
honra estar nesta audiência, mas te¬ 
nho outro compromisso agendado neste 
horário. Sou deputado do PFL, mas o 
senhor pode contar comigo se preás aF. 

Quando Bauer estava fora de vista, 
Lula dispara irritado: 

“Carlito, como que você tra% um depu¬ 
tado da oposição nesta audiência e não 
me avisa?”, 

para se livrar do “pepino”, Carlito 
responde: 

“mas presidente não fui eu, foi a Luci 
quem trouxe”. 

Luci retruca: 

“negativo Carlito, era você que estava 
no café com ele. Não tenho nada haver 
com isso”. 

Tirando este incidente, a audiência 
continuou muito a vontade. 

Foi encaminhada a formação de uma 
Comissão coordenada pela Casa Civil 
que incluía os Ministérios da Previdência, 
Fazenda, Trabalho, Indústria e BNDES 
que tinha um prazo para fazer um estu- 


de 2003 

do de viabilidade econômica e apresentar 
soluções à Presidência da República. 

Terminada a audiência, após duas 
horas e meia, informei ao Presidente 
que 350 operários estavam na porta do 
Palácio ansiosos para serem recebidos 
por ele. Neste momento, Tarso Genro 
estava na sala. Lula brinca: 

“apeão^ada ta aifora? Lntão o Tarso 
vai ajeitar as coisas para eu falar com 
eles”. 

Ao sairmos com o presidente, os tra¬ 
balhadores fizeram a festa. Vários cho¬ 
ravam de emoção. Lula abraçava, bei¬ 
java, brincava, dava autógrafos. Enfim, 
foi um momento único, onde o meta¬ 
lúrgico do ABC celebrava com admira¬ 
ção a ocupação das fábricas por aqueles 
guerreiros operários de Joinville. Lula 
prometeu que “faria de tudo para salvar 
os 1.000 empregos”. Infelizmente em 
31 de maio de 2007 foi a tropa armada 
que chegou nas fábricas para desalojar 
todo mundo. 

Na volta para casa, os trabalhado¬ 
res estavam com a alma preenchida 
de felicidade, orgulhosos de terem re¬ 
cebido a atenção e o carinho do Pre¬ 
sidente Lula. Este evento foi motivo 
de comentários por meses na fábrica. 
No meio do caminho, passamos em 
Sumaré-Campinas (SP) e ajudamos na 
ocupação da Flaskô, mas este é um as¬ 
sunto para outra crônica. 



Movimento das Fábricas Ocupadas em Brasília 
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Flaskô Lança campanha para decretar a 
fábrica como de utilidade pública 

RECOLHER 5 MIL ASSINATURAS 


Redação Jornal Luta de Classes 

jornal@marxismo. org. br 

O s trabalhadores da Flaskô iniciam 
em 10 de fevereiro a campanha 
pela decretação da Flaskô como de uti¬ 
lidade pública para que seja expropria¬ 
da! Vão recolher 5 mil assinaturas! Vão 
uma vez mais tentar furar o bloqueio 
que os patrões e o governo estão lhes 
impondo. Nesta nova etapa da luta que 
se abre, mais do que nunca o apoio das 
entidades sindicais, parlamentares, mo¬ 
vimentos sociais, será fundamental para 
ajudar os trabalhadores nessa batalha de 
ocupação que é a mais longa da histó¬ 
ria. E não se trata de uma ocupação em 
uma situação revolucionária onde am¬ 
plos setores dos trabalhadores estariam 
em movimento. E uma ocupação que 
iniciada em situação pré-revolucionária 
penetra e perdura em época de calmaria, 
na qual a burguesia joga todo seu peso 
e o aparato de Estado para aniquilar e 
apagar da história esta heroica luta e ten¬ 
tar destruir toda experiência de controle 


operário, a demonstração inequívoca de 
que é possível existir um mundo sem 
patrões e sem a propriedade privada dos 
meios de produção. 

Sob duríssimas condições financei¬ 
ras, sob ameaças de prisão e confisco 
de faturamento, tentarão uma vez mais 
respirar para seguir a batalha pela estati- 
zação e manutenção dos postos de tra¬ 
balho. 

A campanha que se abre no dia 10 de 
fevereiro, como dissemos, é pela decre¬ 
tação de utilidade pública da fábrica, das 
terras da Vila Operária e Popular, para 
que sejam expropriadas e colocadas a 
serviço e sob controle dos trabalhadores. 

POR QUE DECRETAR A FLASKÔ 
COMO DE INTERESSE SOCIAL? 

1) Salvar os empregos e 
garantir o controle operário 

Durante quase sete anos os trabalha¬ 
dores da fábrica lutam pela manutenção 
de seus empregos e garantem, atual¬ 
mente, trabalho direto para mais de 60 


famílias. Os patrões abandonaram a fá¬ 
brica e não pagaram os direitos. Apesar 
de enfrentarem diversas dificuldades, os 
trabalhadores avançaram em conquistas 
históricas da classe trabalhadora, como 
a redução da jornada de trabalho (hoje 
é de 30 horas semanais) sem redução de 
salários, conseguiram produzir num rit¬ 
mo de trabalho decente, numa relação de 
produção repleta de solidariedade e com¬ 
panheirismo. Aumentaram o faturamen¬ 
to da fábrica, pagaram dívidas deixadas 
pelos patrões e construíram o controle 
democrático dos trabalhadores na em¬ 
presa. Articularam-se com trabalhadores 
em vários cantos do mundo, (Venezuela, 
Argentina, Paraguai, etc.) e até mesmo 
na longínqua Turquia eles são chamados 
para explicar suas lutas. Por isso que de¬ 
vem receber de todos os lutadores sindi¬ 
cais e de partidos de esquerda, de todo 
o povo, o mais amplo apoio, em especial 
neste momento onde iniciam a Campa¬ 
nha pela Decretação de Utilidade Públi¬ 
ca. 

2) Vila Operária e Popular 

A luta dos trabalhadores da Flaskô 
foi fundamental para garantir e cons¬ 
truir a Vila Operária e Popular que 
hoje conta com mais de 300 famílias 
ali morando. Em fevereiro de 2005 os 
moradores da região decidiram ocupar 
as terras que pertencem à fábrica, os tra¬ 
balhadores a eles se uniram, fizeram o 
projeto de urbanização, e hoje os mora¬ 
dores se somam aos trabalhadores para 
juntos defenderem as moradias, os lotes 
e a fábrica. Regularização da Vila Já! 

3) Fábrica da Cultura 
e de Esportes 

Por fim, a Flaskô também cumpre 
outra função social ao consolidar a “Fá¬ 
brica de Esportes e Cultura” em parce¬ 
ria com a Associação Dib onde cerca de 
200 pessoas já estão participando das 
atividades esportivas, como judô, fute¬ 
bol, mini vôlei, xadrez, dama, tênis de 
mesa, capoeira, etc. Neste ano irá am- 




ABAIXO-ASSINADO 


Apoio ao projeto de Lei de Iniciati¬ 
va Popular de declaração de utilidade 
pública da Flaskô (Fábrica Ocupada 
sob Controle dos Trabalhadores) 
Nós, abaixo-subscritos, manifesta¬ 
mos nosso total apoio à luta dos tra¬ 
balhadores da Flaskô pelo Projeto de 
Lei de Iniciativa Popular pela declara¬ 
ção da Fábrica e de todas suas áreas 
de entorno, como de utilidade públi¬ 
ca, para efeito de que possa ser expro¬ 
priada pelos órgãos competentes, de 
modo a salvar todos os empregos da 
Flaskô, garantir a terra aos moradores 
da Vila Operária e Popular e dar se¬ 
guimento às atividades da Fábrica de 
Cultura e Esportes. 

veja e assine 
o abaixo-assinado em: 
defenderaflasko.blogspot.com 

envie para: 

mobilizacaoflasko@yahoo.com.br 


pliar as atividades com novas modalida¬ 
des e cursos. 

Além disso, apresentam filmes, tea¬ 
tro e shows musicais. 

Só uma fábrica sob controle dos 
trabalhadores pode oferecer aos mora¬ 
dores esses serviços, só a partir do con¬ 
trole operário e de sua aliança como 
todos os explorados é que é possível 
abrir a via para do planejamento demo¬ 
crático de toda a sociedade. 

Estes são os 3 principais motivos 
que fundamentam a decretação de uti¬ 
lidade pública e, por isso, chamamos a 
aliança de todos os lutadores, entidades 
e movimentos a apoiarem uma vez mais 
os trabalhadores da Flaskô: 

PELA DECRETAÇÃO DA FÁBRICA 
C0M0 DE UTILIDADE PÚBLICA! 
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28° CONEM:Um ponto de apoio para as lutas 


Redação Jornal Luta de Classes 

jornal@marxismo. org. br 

N os dias 29, 30 e 31 de janeiro a 
Esquerda Marxista esteve reunida 
em seu 28° Congresso. Este foi precedi¬ 
do de uma Escola Nacional de Quadros 
onde participaram cerca de 65 pessoas, 
dentre os quais 26 delegados eleitos nas 
plenárias de base. Foram intensos dias 
de estudos e debates fraternais que cul¬ 
minaram na aprovação do Projeto de 
Informe que trata da situação política 
internacional e nacional e das tarefas. 

O leitor encontrará neste encarte es¬ 
pecial os trechos mais importantes dos 
documentos ah aprovados. 

O Congresso contou com a partici¬ 


pação de vários convidados, dentre os 
quais destacamos: Jairão do PT/MS, 
índio do PT/Guarulhos, além do repre¬ 
sentante do Sindpetro/RJ dentre muitos 
outros. 

O 28 ° Congresso da EM reincorpo¬ 
rando em suas teses e análises o comba¬ 
te pela Constituinte Soberana, aclarando 
a análise do momento atual, arma assim 
o conjunto de seus militantes e simpati¬ 
zantes para prosseguirem a batalha no 
interior do PT e da CUT, pelo socialis¬ 
mo e por um partido revolucionário. 

Sem duvida alguma, armados e esti¬ 
mulados pelas resoluções alí aprovadas, 
os militantes da EM intervirão lado a 
lado, ombro a ombro com os jovens tra¬ 
balhadores, na luta de classes. 



Plenário da Escola de Quadros e do 28° Congresso da Esquerda Marxista 


Carta da Esquerda Marxista aos companheiros da Fábrica Ocupada Flaskô 


Esquerda Marxista 

contato@marxismo. org. br 

C aros companheiros trabalhadores 
da Flaskô, Caro companheiro Pe¬ 
dro Alem Santinho 

Há sete anos, impulsionados pela 
vontade política da classe trabalhado¬ 
ra de mudar o país — que se expressou 
na vitória eleitoral de Lula e na maré 
vermelha que tomou Brasília na pos¬ 
se do I o governo do PT - iniciamos 
um combate de tomada de fábricas em 
defesa dos empregos, dos direitos e 
do parque fabril como parte de nosso 
combate pelo socialismo. 

Esse combate, como sabemos, to¬ 
mou proporções imensas e já está gra¬ 
vado na consciência de milhares de 
operários, sindicalistas e militantes so¬ 
cialistas e comunistas de diversas ten¬ 
dências pelo Brasil e América Latina, 
como exemplo de resistência e de luta. 

O controle democrático dos com¬ 
panheiros sobre os rumos da Cipla, 
Interfibra e Flaskô foi a prova concreta 
de que os trabalhadores não precisam 
de patrões para dirigir a produção nas 


fábricas e que portanto podem também 
dirigir toda a sociedade. A nossa luta pela 
estatização sob controle operário mostra 
que as fábricas, bancos e terras devem 
ser propriedade pública e social e não de 
uma minoria de parasitas capitalistas. 

Lutando para generalizar as ocupa¬ 
ções de fábrica enfrentamos todo tipo 
de obstáculos. Sempre tivemos cons¬ 
ciência clara de que nossa luta, pondo 
em questão a propriedade privada dos 
meios de produção, exigia sua extensão 
massiva por todo o país ou seríamos cer¬ 
cados, isolados e esmagados pela reação 
burguesa e seus agentes no movimento 
operário. Esta luta ou se expande ou se 
retrai. Não existe socialismo num só 
país e muito menos em uma só fábrica. 
Enquanto subsistir o sistema capitalista 
a Lei do Valor impera e tudo esmaga. 

O crescimento econômico impulsio¬ 
nado pelo crédito (endividamento do 
povo) e o governo Lula conseguiram 
conter o aparecimento de um amplo 
movimento de conjunto dos trabalha¬ 
dores brasileiros. Foi por isso que eles 
realizaram a intervenção militar na Cipla 
e Interfibra e a tentativa aventureira do 
interventor de tomar a Flaskô. 


Eles precisavam acabar com nossa 
luta. Conseguimos resistir na Flaskô, 
mas em uma situação cada vez mais difí¬ 
cil. O governo Lula se recusa a ajudar e 
o judiciário trata de perseguir e crimina¬ 
lizar nossa luta. Os processos e ameaças 
de prisão contra nossos companheiros 
Serge Goulart, Carlos Castro, Chico 
Lessa e Pedro Santinho têm o objetivo 
de quebrar esta luta e destroçar as orga¬ 
nizações operárias em luta. 

O 28° Congresso da Esquerda Mar¬ 
xista reafirma que os trabalhadores não 
são responsáveis pela crise econômica. 
Reafirma que os trabalhadores da Flaskô 
não são responsáveis pelas dificuldades 
de tocar a fábrica e pagar os salários. A 
responsabilidade é do governo Lula que 
resolveu governar com a burguesia. 

O 28° Congresso da Esquerda Mar¬ 
xista reafirma que os trabalhadores da 
Flaskô e seus dirigentes são heróis da 
luta operária contra o capital e pelo so¬ 
cialismo. Vossa resistência de seis anos e 
meio mostra a toda a classe trabalhadora 
qual é o caminho da emancipação dos 
trabalhadores. 

Por isso, o 28° Congresso da Esquer¬ 
da Marxista reafirma o compromisso de 


continuar resistindo lado a lado com 
nossos irmãos trabalhadores da fábri¬ 
ca ocupada Flaskô. Nesse sentido, em 
nosso Congresso, apoiamos e reafir¬ 
mamos as campanhas que já havíamos 
discutido no Encontro Operário e 
Popular, de dezembro de 2009, como 
parte de nosso combate para continuar 
resistindo. Vamos desenvolver a cam¬ 
panha para que a Prefeitura de Sumaré 
aprove uma Declaração de Utilidade 
Pública da fábrica, da Fábrica e Es¬ 
portes e Cultura e da Vila Operária e 
Popular. 

Vamos combater a criminaliza- 
ção de nossa luta que se expressa nos 
processos e ameaças contra nossos 
companheiros Serge Goulart, Carlos 
Castro, Chico Lessa e Pedro Santinho 
apresentando projetos de lei e articu¬ 
lando todos os movimentos sociais 
atacados. 

Camaradas trabalhadores da Flaskô 
mantenham a cabeça erguida, os olhos 
no horizonte socialista da humanidade, 
continuem firmes e unidos com toda a 
classe trabalhadora e tenham a certeza 
de que hoje, mais do que nunca, conti¬ 
nuamos juntos até o final! 
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HAITI: TERREMOTO DESMASCARA 
'MISSÃO DE PAZ' DA ONU 



Situação de calamidade após desastre natural revela para todo o mundo que a Missão da ONU, já há 5 anos 
problema algum, senão garantido a perpetuação de um sistema de exploração e miséria de todo um povo. 



Bairro de Cité Soleil totalmente destruído após terremoto 


Caio Dezorzi 

caiodezorzi@yahoo. com. br 

T odos ficamos chocados com as no¬ 
tícias e imagens que chegavam do 
Haiti desde o dia 12/01, quando um 
forte terremoto destruiu a capital e vá¬ 
rias cidades do país. Já falam em mais de 
210 mil mortos — número que só foi su¬ 
perado nos últimos 100 anos pelo tsuna- 
mi na Indonésia (2004) e pelo terremoto 
da China (1976). 

Mas além de nos comover e buscar 


ajudar, devemos fazer uma reflexão: 
Como podemos evitar que desastres na¬ 
turais como esse tirem tantas vidas hu¬ 
manas hoje e no futuro? No Haiti, mor¬ 
tes poderiam ter sido evitadas? Como? 

Apesar de terremotos dessa magni¬ 
tude não serem comuns na ilha, o Haiti 
é um país assolado por furacões e tem¬ 
pestades tropicais. Nos últimos anos fo¬ 
ram milhares de haitianos mortos pelos 
furacões. Entretanto, a vizinha Cuba é 
alvo dos mesmos desastres naturais e, 
no entanto, como resultado da última 


temporada de furacões, apenas 4 cuba¬ 
nos perderam suas vidas. Como é possí¬ 
vel que os mesmos fenômenos naturais 
tirem a vida de milhares de haitianos e, 
na ilha ao lado, pode-se contar nos de¬ 
dos de uma mão o número de mortos? 

Não se trata dos desígnios divinos 
como muitos tentam nos fazer crer — 
como se algum deus quisesse castigar o 
povo haitiano por supostos pecados que 
estes teriam cometido. Não! Os povos 
haitiano e cubano não merecem castigo 
algum. A questão é que o governo cuba¬ 


e meio no Haiti, não tem resolvido 


no se preocupa com o seu povo e toma 
medidas de infraestrutura para prevenir 
mortes durante os desastres naturais. 
Já o governo haitiano não passa de um 
fantoche do imperialismo norte-ame¬ 
ricano que não tem o menor interesse 
neste tipo de prevenção. 

Há aqueles que argumentam: “Cada 
povo tem o governo que merece!” Mas 
sabemos que não é bem assim, e quando 
se trata do Haiti não é mesmo! O povo 
do Haiti vive sob uma ditadura militar 
estrangeira há quase 6 anos! 
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ENCARTE 

ESPECIAL 


Missão de Paz ou Ditadura Militar Estrangeira? 


A MINUSTAH (Missão das Nações 
Unidas pela Estabilização no Hai¬ 
ti), apelidada de “Missão de Paz”, teve 
início depois de que o exército ameri¬ 
cano invadiu o país em 2004 e raptou 
o presidente eleito em 2000 pelo povo 
haitiano. Jean Bertrand Aristide hoje 
exilado na África do Sul continua im¬ 
pedido pelos EUA de voltar ao Haiti, 
apesar das massivas manifestações de 
centenas de milhares de haitianos nas 
ruas de Porto Príncipe nos últimos anos 
exigindo a sua volta. 

Depois do golpe militar de 2004 
executado pelo exército estadunidense, 
as tropas da ONU - comandadas pelo 
General Floriano Peixoto Vieira Neto 
(Brasil) e compostas por efetivos milita¬ 
res de 18 países - nada mais são do que 
tropas de ocupação que servem para 
reprimir o povo haitiano, impedindo-o 
de se organizar, de se mobilizar, de ter 
voz, garantindo assim a “paz” para que 
as empresas americanas, canadenses, 
dominicanas possam explorar a mão 
de obra haitiana em regime de trabalho 
semi-escravo. 

A “estabilização” que a ONU busca 
se dá em resposta às fortes mobilizações 
populares que empurravam o Governo 
de Aristide a romper com a cartilha do 
FMI e atender aos anseios do povo tra¬ 
balhador. Com razão os haitianos ques¬ 
tionam: “Como a MINUSTAH poderia 
ser uma força de estabilização do Haiti 
se a ONU não está fazendo nada para 
acabar com a pobreza desse país? Como 
teremos estabilidade num país famin¬ 
to?” 

O Haiti não tem exército nacional 
(dissolvido em 1994 num acordo entre 
a ONU e os EUA). Portanto, o governo 
de fato antes, durante e após o terremo¬ 
to não era Préval (presidente eleito na 
fraude de 2006) e sim a ONU. A Missão 
da ONU é que governa o Haiti há quase 
6 anos! 

Então, quando se pergunta: Por que 
no Haiti não havia prédios à prova de 
terremotos como há em outros países 
nas áreas sísmicas? Por que nada foi 
feito para melhorar sua infra-estrutura? 
Por que as estradas são tão ruins? Por 
que não havia efetivamente planos de 
emergência para lidar com situações 



Soldados montam guarda no Banco Nacional 


como essa? Por que faltam hospitais? 
Todas essas perguntas deveriam ser di¬ 
rigidas à ONU e sua “Missão de Paz”. 

Afinal de contas, por que então as 
tropas estão lá? 




A "estabilização" que a ONU 
busca se dá em resposta às fortes 
mobilizações populares que em¬ 
purravam o governo de Aristide a 
romper com a cartilha do FMI 




Segundo o conselheiro da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB-RJ), 
Aderson Bussinger Carvalho, a ocupa¬ 
ção militar internacional sob comando 
do Brasil “tem interesses de explorar a 
mão-de-obra haitiana através de zonas 
francas”. De acordo com o sindicalista 
haitiano Raphael Dukens, “nas zonas 
francas, os sindicatos estão impedidos 
de atuar pelas tropas da ONU e os tra¬ 
balhadores não podem se organizar em 
seu local de trabalho”. As jornadas de 
trabalho muitas vezes ultrapassam as 12 


horas diárias e o salário em geral não 
passa de 120 dólares mensais. Empre¬ 
sas de capital americano, canadense e 
dominicano fazem a festa. Sindicatos 
haitianos denunciam o aumento de ma- 
quiladoras no país. Empresas brasileiras 
já se interessam em criar unidades no 
Haiti para exportar produtos aos Esta¬ 
dos Unidos. Isso explica a comitiva de 
empresários que o presidente Lula leva 
ao Haiti em suas visitas. Entretanto os 
operários fabris somam apenas 3% dos 
trabalhadores ativos no Haiti. A grande 
maioria está nos setores informais e tra¬ 
balhando no campo, onde a precariza- 
ção do trabalho é ainda pior. Não raro 
há mortes no campo por excesso de 
trabalho. 

Já a grande mídia chama as ações da 
ONU de “pacificadoras”. Segundo a 
Reuters, “A pacificação de Cité Soleil foi 
uma das poucas vitórias do presidente 
René Préval desde que assumiu o cargo 
em 2006” (Reuters, 17/01/2010). 

A ONU diz que Cité Soleil (uma 
grande favela com mais de 300 mil mo¬ 
radores, na periferia da capital Porto 
Príncipe) é um ninho de traficantes e 
gangs de criminosos. Não duvidamos 
que haja atividade criminosa lá. Todo 
bolsão de pobreza do capitalismo em 
geral é fértil para o desenvolvimento de 
atividades criminosas. Mas como resol¬ 
ver isso? Combatendo as causas da po¬ 
breza ou enviando tanques e helicópte¬ 
ros de guerra? 

Na verdade a ONU e o imperialis¬ 
mo querem “pacificar” o povo haitiano 
para melhor explorá-lo. E Cité Soleil 
foi uma das comunidades mais mobi¬ 
lizadas contra o golpe militar de 2004, 
pela volta do presidente eleito Aristide 
e pela retirada das tropas da ONU. Por 
isso é a comunidade mais reprimida pe¬ 
las tropas militares. No site da Esquerda 
Marxista encontra-se um vídeo produ¬ 
zido por haitianos em 2007 que relata 
massacres onde soldados brasileiros da 
ONU atiram indiscriminadamente con¬ 
tra as casas da população de dentro de 
seus tanques e helicópteros, matando 
homens, mulheres e crianças enquanto 
estes ainda estavam dormindo em suas 


ma sobre o caráter da ocupação militar 
da ONU, vejamos no Box da página 4 
do encarte o que disse numa entrevis¬ 
ta concedida em 2009, o Diretor do 
Comitê Democrático Haitiano, Henry 
Boisrolin, ao portal argentino Resumen 
Latinoamericano. 

E os que buscam resistir, organizar 
mobilizações contra a ocupação militar 
imediatamente são criminalizados, rotu¬ 
lados como traficantes, contrabandistas, 
seqüestradores; são perseguidos, presos, 
torturados e desaparecidos, como num 
autêntico regime fascista. Assim como 
no Brasil a polícia trata os moradores 
das favelas e comunidades mais pobres 
sempre como suspeitos. Vejamos o que 
disse numa coletiva um enviado especial 
da ONU: 

Há muitos setores que não gostam 
de nossa presença lá. Isso é certo e eles 
nos reservam uma enorme antipatia. Eu 
venho lhes identificando como aque¬ 
les envolvidos com o tráfico de drogas, 
aqueles que se beneficiam da impunida¬ 
de, desordem, falta de Estado, falta de 
instituições, que se beneficiam de con¬ 
trabando... (Edmond Mulet, enviado es¬ 
pecial da ONU ao Haiti, Jan/2007). 


Trechos do relato de um estudante k 
estava no Haiti antes, durante e dep 
pesquisadores de antropologia da Ui 


camas. 

Para não restar mais dúvida algu¬ 


O que o Brasil e a ONU fizeram em seis anos de 
ocupação no Haiti? As casas feitas de areia, a 
falta de hospitais, a falta de escolas, o lixo. Alguns 
desses problemas foram resolvidos com a presença 
de milhares de militares de todo o mundo? 

A ONU gasta meio bilhão de dólares por ano 
para fazer do Haiti um teste de guerra. Ontem pela 
manhã estivemos no BRABATT, o principal Bata¬ 
lhão Brasileiro da Minustah. Quando questionado 
sobre o interesse militar brasileiro na ocupação 
haitiana, o Coronel Bernardes não titubeou: o Hai¬ 
ti, sem dúvida, serve de laboratório (exatamente, 
laboratório) para os militares brasileiros conterem 
as rebeliões nas favelas cariocas. Infelizmente isto 
é o melhor que podemos fazer a este país. 

Hoje, dia 13 de janeiro, o povo haitiano está 
se perguntando mais do que nunca: onde está a 
Minustah quando precisamos dela? 
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Ajuda humanitária? 


M uitos desabrigados se queixam 
que não receberam nenhuma as¬ 
sistência, apesar do aeroporto de Porto 
Príncipe receber verdadeiros engarrafa¬ 
mentos de aviões com cargas de manti¬ 
mentos e remédios. (...) “Só sei que em 
três dias comi um prato de arroz que 
recebi de uma vizinha”, contou Bobien 
Ebristout, que está em um barraco feito 
com quatro lonas em uma colina empo¬ 
eirada de Peguyville, onde o cheiro de 
excrementos toma todos os ambientes. 
(EFE, 17/01/2010) 

As agências de ajuda internacionais, 
contudo, alertam que muitos haitianos 
desabrigados ou feridos estão morren¬ 
do enquanto as equipes tentam superar 
o caos na organização da distribuição 
da ajuda. Alguns deles, afirma o jor¬ 
nal britânico ‘The Guardian’, criticam 
o controle excessivo dos americanos 
como parte do problema. (Folha de SP, 
19/01/2010) 

A grande quantidade de ajuda que 
chega ao Haiti demonstra que os povos 
de todo o mundo são solidários. Isso 
desmonta os argumentos daqueles que 
buscam atribuir à “natureza humana” 
a causa das injustiças e desigualdades 


)rasileiro, Otávio Calegari Jorge, que 
ioís do terremoto, com um grupo de 
niversidade de Campinas (Unicamp): 

Posso responder a esta pergunta: a Minustah 
está removendo os escombros dos hotéis de luxo 
onde se hospedavam ricos hóspedes estrangeiros. 

Longe de mim ser contra qualquer medida 
nesse sentido, mesmo porque, por sermos estran¬ 
geiros e brancos, também poderíamos necessitar 
de qualquer apoio que pudesse vir da Minustah. 

A realidade, no entanto, já nos mostra o des¬ 
fecho dessa tragédia — o povo haitiano será o úl¬ 
timo a ser atendido, e se possível. O que vimos 
pela cidade hoje e o que ouvimos dos haitianos é: 
estamos abandonados. 

A polícia haitiana, frágil e pequena, já está 
cumprindo muito bem seu papel — resguardar su¬ 
permercados destruídos de uma população po¬ 
bre e faminta. Como de praxe, colocando a pro¬ 
priedade na frente da humanidade. [Leid d ínte¬ 
gra do relato no blog da Esquerda Marxista] 


por todo o mundo. A humanidade está 
pronta para a solidariedade, para a co¬ 
operação. O obstáculo é o sistema da 
competição entre os indivíduos, o siste¬ 
ma da propriedade privada dos meios de 
produção: o capitalismo. 

E é a serviço do capital que as con¬ 
dições de vida no Haiti estavam já tão 
rebaixadas antes do terremoto, o que 
maximizou as conseqüências da catás¬ 
trofe natural. E é a serviço do capital 
também que estão as tropas da ONU. 
Afinal, ao invés de os EUA enviarem 
mais 11 mil soldados armados ao Haiti 
para “fazer frente ao problema da vio¬ 
lência” e “garantir um ambiente segu¬ 
ro”, não deveriam as tropas da ONU 
estar empenhadas em distribuir os man¬ 
timentos que chegam de outros países? 
E nas regiões onde o acesso é mais di¬ 
fícil, não deveriam os próprios soldados 
tomar a frente e abrir os armazéns onde 
há comida e distribuí-la aos sobreviven¬ 
tes? Ao contrário, os soldados da ONU 
reprimem os sobreviventes que tentam 
pegar comida dos armazéns destruídos 
pelo terremoto. 

O envio das tropas estadunidenses é 
uma segunda ocupação militar. Não é à 
toa que houve tensão entre o comando 
brasileiro e da ONU com os america¬ 
nos. De um dia para outro havia mais 
soldados americanos no Haiti do que 
soldados da Missão da ONU. Agora o 
ex-presidente dos EUA, Bill Clinton, se 
tornou o comandante da ONU no Hai¬ 
ti. Afinal, o Brasil, apesar de receber o 
posto de comando da Missão da ONU, 
sempre o fez como títere do imperialis¬ 
mo EUA. 

Henry Boisrolin, Diretor do Comitê 
Democrático Haitiano, deixa claro em 
entrevista de 2009, qual é a ajuda de que 
necessitam os haitianos: 

Queremos pedir solidariedade para 
que os governos latino-americanos en¬ 
tendam que essa não é a via, que o Haiti 
não precisa de tropas militares. O que 
nós precisamos é o tipo de ajuda que 
dão Cuba e Venezuela, esse é o mode¬ 
lo válido de apoio, de humanidade, de 
respeito à nossa independência e sobe¬ 
rania. 

Enquanto o governo dos EUA 
anunciava o envio de mais 11 mil sol¬ 


dados armados ao Haiti, 2 dias após o 
terremoto, Fidel Castro explicava que 
os 400 médicos cubanos enviados no 
dia seguinte ao terremoto já estavam 
salvando vidas em diversas cidades do 
Haiti. Os primeiros aviões a chegar com 
medicamentos, comida, médicos e bom¬ 
beiros foram os venezuelanos. 

A ONU fez um apelo aos governos 
de todo o mundo pedindo que contribu¬ 
íssem para somar uma quantia de US$ 
575 milhões para ajudar o Haiti após o 
terremoto. Entretanto ainda não conse¬ 
guiu arrecadar metade disso! 

E aí que caem todas as máscaras 
dos capitalistas e dos defensores des¬ 
te sistema podre. Todos acabamos de 
acompanhar o desenvolvimento da crise 
mundial: em poucos meses os governos 
capitalistas e seus bancos centrais doa¬ 
ram a um punhado de banqueiros mais 
de 15 trilhões de dólares de dinheiro 
público! Com esse dinheiro seria pos¬ 
sível alimentar para sempre milhares de 
Haitis inteiros. E pra que precisamos de 
ONGs? Para desviarem dinheiro como 
fizeram no Haiti em 2004 após as 3 mil 
mortes do furacão Jeanne?! Há dinhei¬ 
ro e recursos para toda a população da 
Terra! 

a ocupação militar internacional 
sob comando do Brasil tem inte¬ 
resses de explorar a mão-de-obra 
haitiana através de zonas francas 
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Para salvar meia dúzia de banquei¬ 
ros: trilhões de dólares! Para livrar da 
fome quase 1 bilhão de seres humanos 
no planeta: milhares de ONGs! E para 
o povo de um país destruído por um 
terremoto: mais tropas militares! Este é 
o presente do sistema que não reserva 
nenhum futuro pra humanidade. 

E todos eles choram. Diante das 
imagens da TV choram pelos milha¬ 
res de haitianos que tiveram suas vidas 
levadas pelo terremoto. E os soldados 
fortemente armados com fuzis de alto 
calibre, tanques e helicópteros que eles 
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População organiza saques para sobreviver 


enviaram antes para “pacificar” os hai¬ 
tianos, agora se travestem de heróis, de 
salvadores. Mas é por pouco tempo. 
Logo estarão pisoteando com suas bo¬ 
tas as cabeças dos haitianos novamente. 
Porque eles têm medo de um outro tipo 
de terremoto. Um terremoto social que 
sacudiu o Haiti há mais de 200 anos. A 
única revolta de escravos vitoriosa desde 
a Antiguidade Clássica, que fez nascer a 
primeira República Negra do mundo! E 
cada vez que eles sentem um pequeno 
tremor, um pequeno sinal daquele ter¬ 
remoto, eles ficam desesperados e au¬ 
mentam as tropas. E mandam bala! Mas 
a história é mais forte! Esse terremoto 
virá e será implacável. Deixará o capita¬ 
lismo com suas crises, impostos, preços, 
ONGs, leis, taxas de lucro, tropas paci¬ 
ficadoras, maquiladoras, multinacionais, 
bancos, tudo sob escombros. 

(Para saber mais sobre a história da 
luta do povo haitiano, recomendamos 
o artigo “Parem o Massacre no Haiti!”, 
publicado em 15/10/2008 em www. 
marxismo.org.br) 






ENCARTE 

ESPECIAL 


A luta continua: Fora tropas do Haiti! 


P ara fazer frente a todos os proble¬ 
mas do Haiti é preciso planificar a 
economia, socializar a propriedade dos 
meios de produção e estabelecer a de¬ 
mocracia dos conselhos de operários e 
camponeses. Com o socialismo mundial 
poderemos planejar a produção e a dis¬ 
tribuição de tudo, de tal forma que to¬ 
dos poderão viver sem qualquer neces¬ 
sidade deixar de ser atendida. Até acabar 
de vez com o Estado e estabelecer uma 
sociedade sem classes: o comunismo! A 
fome se transformará em assunto dos li¬ 
vros de história. Não haverá mais guer¬ 
ras nem exploração. 

Mas para chegar lá é preciso começar 
lutando. E para lutar é preciso nos or¬ 
ganizar. No Haiti, para os trabalhadores 
lutarem e se organizarem é preciso res¬ 
tabelecer minimamente os direitos de¬ 
mocráticos. Urge a retirada da ditadura 
militar instalada pela ONU! 

Para além de toda ajuda aos sobrevi¬ 
ventes pós-terremoto, urge que em to¬ 
dos os países desenvolvamos uma forte 


campanha pelo fim da ocupação militar 

no Haiti; pela retirada imediata das tro¬ 
pas da ONU e dos EUA! 

Devemos exigir: 

• Ajuda humanitária deve ser com mé¬ 
dicos, professores, infra-estrutura! 
Basta de tropas militares! 

• Pelo direito a autodeterminação do 
povo haitiano! Que os haitianos te¬ 
nham a liberdade de se organizar e 
manifestar! Que possam lutar por me¬ 
lhorias e decidir seu próprio futuro! 

• O Presidente Aristide deve ter a liber¬ 
dade de retornar ao Haiti! 

• Fim dos assassinatos, abusos sexuais 
e massacres dos pobres pelas tropas 
da ONU e Polícia Nacional! 

• Liberdade aos presos políticos — pa¬ 
rem com as detenções ilegais e tortu¬ 
ras no Haiti! 

• Os executores do golpe e massacres 
dos pobres devem ser punidos! Inde¬ 
nizações para as vítimas! 

• No Brasil: Lula, traga os soldados 
brasileiros pra casa! 


Soldados antes de irem ao Haiti perfilam-se diante de Lula 


Trechos de entrevista concedida 
em 2009 pelo Diretor do Comitê 
Democrático Haitiano, Henry Boisrolin: 


O acionar das tropas das Nações 
Unidas é algo que indigna qual¬ 
quer ser humano com um pouquinho 
de sensibilidade. Em um país onde 
70% de sua população ativa não têm 
trabalho, onde temos uma taxa de 
mortalidade infantil superior a 80 por 
mil e uma taxa de analfabetismo no 
campo, que supera 70% e nas cidades 
50%, ou onde se tem uma expectativa 
de vida que não supera os 50 anos; es¬ 
tamos falando de um país com suas es¬ 
truturas econômicas destruídas, onde 
60% do orçamento haitiano provém 
da ajuda internacional 
e das remessas que en¬ 
viam os haitianos que 
trabalham fora; por tudo 
isso, dizer que tem que 
vir com tanques, aviões 
e helicópteros para re¬ 
solver isso, é totalmente 
falso e cruel. 

O que fizeram estes 
“salvadores”? Estupra¬ 
ram as meninas e mu¬ 
lheres haitianas, agredi¬ 
ram e torturaram nossos 
jovens. Não somos nós 
que dizemos isso, foi uma investiga¬ 
ção da própria ONU que confirmou 
esses fatos, e a única coisa que foi feita, 
foi pegar alguns soldados e mandá-los 
para casa, porque segundo o Convênio 
da Resolução 545, que permitiu a en¬ 
trada das tropas no dia I o de junho de 
2004, o Haiti não tem direito de julgar 
nenhum militar estrangeiro, por mais 
que tenha cometido crimes de lesa- 
humanidade. Mais submissão que isso 
não pode existir! 

(...) 

Isso pede uma reflexão, porque 
escutamos alguns governos, quando 
passam furações ou sucedem outros 


acontecimentos climáticos, dizer que 
as tropas estão ali precisamente para 
nos ajudar em maus momentos. Mas 
isso não é o determinante, nem um 
pouco. A ocupação do Haiti é um 
novo esquema para dobrar a rebe¬ 
lião popular num país onde as classes 
dominantes não têm possibilidade al¬ 
guma de ganhar as eleições de forma 
limpa. Então, é preciso impor, pela 
força das armas uma estratégia de do¬ 
minação. Esse é o verdadeiro papel 
dos ocupantes. E para os que dizem 
que “melhor essas tropas do que as 
dos Estados Unidos”, 
nós dizemos que é jus¬ 
tamente o contrário. De 
outra forma teríamos 
tido o inimigo de frente, 
de maneira mais clara. 
Em vez disso, ver ir¬ 
mãos latino-americanos 
enviados por governos 
que teriam que apresen¬ 
tar outro tipo de com¬ 
portamento diante do 
drama haitiano, é mui¬ 
to duro. Eu estive em 
bairros populares muito 
castigados por estas tropas e escutei 
o que diz o coração dessa gente. A 
indignação com que contam como 
bombardeiam durante a madruga¬ 
da para capturar supostos bandidos 
destes bairros. Ou quando soldados 
entram aos montes e chutam as por¬ 
tas, arrastando para fora aterroriza¬ 
dos moradores. Por isso, não há lugar 
para mais mentiras: trata-se de uma 
ocupação clara da República do Hai¬ 
ti, e à medida que esta situação segue, 
haverá mais resistência. 

(Leia a íntegra da entrevista em por¬ 
tuguês no blog da Esquerda Marxista) 


é um novo esquema 
para dobrar a rebe¬ 
lião popular num país 
onde as classes domi¬ 
nantes não têm pos¬ 
sibilidade alguma de 
ganhar as eleições 
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juventude 


Congresso da EM discute o 
trabalho dos marxistas na juventude 


Comissão Nacional de Juventude 

co ntato@ revolução, org 

O Congresso da Esquerda Marxista 
discutiu e tomou importantes deci¬ 
sões sobre a intervenção dos marxistas na 
juventude. Precisou o trabalho na base do 
Movimento Estudantil (ME) com a for¬ 
mação de Grêmios Estudantis, Centros 
Acadêmicos e células dos jovens marxis¬ 
tas nas escolas e faculdades. Confira tre¬ 
chos da resolução de juventude que orien¬ 
ta como deve ser a intervenção no ME: 
“(...) Nossa atuação nas entidades e na 
base do ME deve ser a de acentuar o 
caráter sin^dical no movimento estu¬ 
dantil, impulsionando os estudantes a 
comba^terpor suas reivindicações mais 


sentidas, agitando uma plataforma rei- 
vindicatória, em forma sindical. Nessa 
luta os jovens marxistas de^vem sem¬ 
pre chamar a unidade de todos em cima 
do ponto de reivindicação, com Aatendo 
sempre pela mais ampla frente úni¬ 
ca, atentos sob qual palavra de ordem 
melhor forjará a Er ente Única (FU) 
e enraivará na base do ME. A FU 
essencialmente tradurç o sentimento dos 
milhões de jovens na base do ME por 
unidade no combate. (...) No combate 
sindical no ME são os jo^vens marxis¬ 
tas os que a todo o momento devem fager 
a ponte entre as lutas e ne^cessidades 
sentidas pela juventude com a necessida¬ 
de histórica de derrubar o capitalismo e 
construir o socialismo (...)” 


E mais à frente diz: 

“Nossa linha política é pela AFIAN¬ 
ÇA OPERÃRIA-ESTUDANTIE, 
de modo a sempre chamar a unidade 
dos estudantes com a classe operária, a 
única classe capag de por fim ao capita¬ 
lismo. Somos filhos dos trabalhadores, e 
para nós, o ME deve inserir-se na luta 
de classes junto aos trabalhadores e por 
isso nossa orienta^ção é a de construção 
de entidades estu^dantis como verda¬ 
deiros SINDICATOS DE ESTU¬ 
DANTES, combatendo para que as 
entidades estudantis atuem como enti¬ 
dades classistas, de filhos de trabalha¬ 
dores, que comba^te por um ensino pú¬ 
blico gratuito de qualidade, com vagas 
para todos, mas também por um futuro 


para ajuventu^de, sem drogas, guerras, 
desemprego e opressão, um futuro que 
ultrapasse a velha sociedade capitalista 
e construa uma nova sociedade socialista 
que garanta de fato ao jovem o direito 
ao lager, ao desporto, ã arte, ã cultu¬ 
ra, o emprego, educação e liberdade de 
se expressar, rompendo as correntes que 
nos prendem .” 

O Congresso discutiu um planeja¬ 
mento de construção nos secundaris- 
tas, universitários e juventude trabalha¬ 
dora além de encaminhar um Encontro 
Nacional da Juventude que deve se re¬ 
alizar na segunda quinzena de julho em 
São Paulo. 

Veja as atividades da juventude em 

www.revolucao.org 


0 ENEM garante vagas para todos? 



abdeir joia chrispim 

abdeirjc@gmail. com 

N o ano de 2009 o governo federal 
anunciou que o vestibular para as 
universidades públicas estava extinto. O 
ENEM viria a cumprir o papel de ga¬ 
rantir o acesso dos jovens estudantes 
nas universidades Federais. Passado o 
processo de avaliação podemos verificar 
que isso não ocorreu. 

Mais de 793 mil alunos se inscreve¬ 
ram na primeira fase do SISU (Sistema 
de Seleção Unificada). O SISU é o siste¬ 
ma implantado pelo MEC para que es¬ 
tudantes que fizeram o ENEM possam 
concorrer a uma das vagas oferecidas 
pelas universidades ou instituições fe¬ 
derais. Das instituições participantes, 23 
são universidades e 26 são instituições 
federais de educação profissional que, 
juntas, ofereceram 47 mil vagas em cur¬ 
sos superiores. 

A avaliação proposta pelo governo 
federal serviu apenas para substituir o 
antigo vestibular como forma de sele¬ 
ção. Dessa forma, como em anos an¬ 
teriores, a grande maioria da juventude 


ficou de fora da universidade pública, já 
que a quantidade de vagas oferecidas é 
sempre menor que as necessidades de 
acesso. O Prouni, assim como o exclu- 
dente vestibular, privou a juventude do 
acesso à Universidade publica. 

hh 

Nossa luta deve ser por constru¬ 
ção de vagas publicas para edu¬ 
cação e assim caminharmos, de 
fato, para o fim do vestibular 

11 

Ações afirmativas, o PROUNI, o 
“novo vestibular”, não criam vagas na 
universidade, mas sim, dividem as pou¬ 
cas existentes, fortalecem o discurso 
meritocrático (de que os melhores con¬ 
seguirão), fazem proliferar o surgimento 
de universidades particulares vendedo¬ 
ras de diplomas e colocam os jovens uns 
contra os outros na disputa pelas vagas. 

A maneira segura e duradora para 
se garantir o pleno acesso às Univer¬ 


sidades é por meio de investimentos 
massivos do Estado na Educação em 
todos os níveis para assim criar mais 
vagas, garantir a formação e salários 
aos educadores, funcionários. A falta 
de vagas e de qualidade nas univer¬ 
sidades é realidade que a juventude 
tem que enfrentar. Nossa luta deve 


ser por construção de vagas publicas 
para educação e assim caminharmos, 
de fato, para o fim do vestibular. Edu¬ 
cação é um direito garantido por lei, 
somente a luta incessante por constru¬ 
ção de vagas e verbas para a educação 
garantirá o acesso a universidade pú¬ 
blica, gratuita e de qualidade. 
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14 y Brasil 


Contra a criminalização das Fábricas 
Ocupadas e do MST 

Unidade para conquistar a Anistia Já aos trabalhadores condenados e perseguidos 


Por Alexandre Mandl 

alexandremandl@yahoo. com.br 

A violência contra os movimentos 
sociais vem se tornando cada vez 
mais corriqueira no Brasil. A criminali¬ 
zação dos mesmos evidencia que neste 
país o Judiciário serve aos ricos e penali¬ 
za os miseráveis e despossuídos. 

A barbárie capitalista empurra cada 
vez mais a grande maioria da humani¬ 
dade para as periferias dos extratos so¬ 
ciais. Resulta daí o crescimento dos “sem 
teto”, os “sem emprego”, os “sem terra”. 

Incapaz de fornecer respostas no 
plano das políticas sociais para verdadei¬ 
ramente combater a desigualdade social, 
o Estado, sendo ele um instrumento da 
classe dominante, oferece aos setores 
marginalizados apenas o seu braço ar¬ 
mado, a repressão, fortalecendo o con¬ 
trole social exercido pela classe proprie¬ 
tária dos meios de produção. Ronaldo 
Caiado e Kátia Abreu, e toda a bancada 
ruralista no Congresso, Gilmar Mendes 
no STF, os Ministros Stephanes e Nel¬ 
son Jobim no governo federal, além do 
coronelismo nos estados, são alguns dos 
exemplos que representam a reacionária 
burguesia que cria o verdadeiro terroris¬ 
mo para defender seus interesses. 

MST ATACADO, "PREVENTIVAMENTE"? 

O MST tem sido um dos mais atingi¬ 
dos pelos ataques da burguesia. Mas não 
podemos nos esquecer dos constantes 
ataques sofridos pelos movimentos sin¬ 
dicais, pelo movimento estudantil, pelos 
movimentos de moradia que são diaria¬ 
mente afetados por medidas “legais”. 

Agora, neste mês passado o Judiciá¬ 
rio parece ter lançado uma ofensiva total 
e seu ódio contra o MST. Prendeu vio¬ 
lentamente as lideranças do MST em Ia¬ 
ras/SP, inclusive uma vereadora do PT, 
o ex-prefeito de Iaras pelo PT, alegando 
que eles teriam cometido crimes quando 
da ocupação realizada no final de 2009 
para denunciar a grilagem de terras pela 


Cutrale. Estas prisões foram o “palco” 
do “espetáculo de terror” criado pelos 
burgueses. A defesa e permanência da 
propriedade privada dos meios de pro¬ 
dução escancaram as contradições que 
o sistema capitalista encerra, as quais 
nenhuma fachada de estado de direito e 
democracia consegue esconder. 

EM SC, 0 ABSURDO FOI MAIOR. 
PRISÕES PREVENTIVAS! 

Com o argumento de que viriam a 
ocupar terras, um grupo de seres huma¬ 
nos reunidos para defender seus direitos 
foi preso e com isso o Judiciário e os Mi¬ 
nistros burgueses rasgam as bases da de¬ 
mocracia burguesa que dizem defender! 



A ação preventiva, neste caso, nada 
mais foi do que a prática de terrorismo 
de Estado, algo similar às ações de Bush, 
que em nome da democracia e contra 
possíveis ataques terroristas, “preventi¬ 
vamente” resolveu destruir o Iraque por 
meio de uma ação militar fascista. 

Para os burgueses, reuniões que en¬ 
volvam sindicalistas e lutadores sociais 
passam a ser “suspeitas” e, sendo assim, 
dizem ser passíveis de serem interrom¬ 
pidas com prisão. Isso lembra os velhos 
tempos da ditadura militar. Vemos essa 
truculência ilegal também em diversos 
sindicatos que estão “proibidos de rea¬ 
lizar assembléias em portas da fábrica”, 
assim como nos casos de limitação do 
direito de greve, e mesmo de atuação 
parlamentar (como vemos no caso do 


vereador Roque Ferreira, em Bauru). 
Utilizam-se os “interditos proibitórios” 
para inibir a ação política da classe tra¬ 
balhadora. Isso demonstra a falácia e 
falência do Estado Democrático de 
Direito, restando claro o tratamento 
diferenciado entre proprietários e não- 
proprietários. E o capital em sua forma 
mais crua... 

CRIMINALIZAÇÃO DAS 
FÁBRICAS OCUPADAS 

Quanto ao Movimento das Fábricas 
Ocupadas - duramente atacado no ano 
de 2007 pela elite empresária, criminali¬ 
zado com o respaldo do Governo Fede¬ 
ral (invasão da CIPLA e Interfibra pelas 
tropas federais- a gestão operária nas 
fábricas, os trabalhadores e os apoia- 
dores da luta dos operários continuam 
perseguidos justamente por incomodar 
os capitalistas, já que desmascara o sis¬ 
tema de exploração da força de trabalho 
existente. O Estado capitalista, como 
instrumento de manutenção da ordem, 
não quer “deixar a moda pegar” (frase 
retirada da sentença que determinou 
a intervenção nas fábricas ocupadas). 
Essa “moda” refere-se ao exemplo que 
os trabalhadores dessas fábricas dão no 
sentido de demonstrarem a irrelevância 
dos patrões para gerir as fábricas e por¬ 
tanto os destinos do país. 

A Justiça, ao invés de punir os em¬ 
presários que levam ao fechamento das 
fábricas, deixando milhares de traba¬ 
lhadores desempregados, criminaliza as 
lideranças do Movimento das Fábricas 
Ocupadas. 

Na Flaskô, fábrica ocupada em Su¬ 
maré desde 2003, que continua sob 
controle operário, a criminalização tem 
aumentado com novos processos. 

ANISTIA AOS LUTADORES 
POPULARES CRIMINALIZADOS! 

O Poder Judiciário é um instrumen¬ 
to de sustentação e aplicação destes ata¬ 


ques, e agora parece apontar para um 
endurecimento, tagarelando com dis¬ 
cursos em defesa da “lei e da ordem” 
como forma de contenção das massas 
empobrecidas para tentar frear as lutas. 

Nesse sentido, o Movimento das 
Fábricas Ocupadas está organizando 
junto com outros movimentos sociais/ 
sindicais uma campanha de massas para 
a aprovação de um projeto de lei para 
anistiar todos os lutadores que estão 
sendo criminalizados. Muito se discute 
sobre a Lei de Anistia com referência ao 
período da ditadura civil-militar, onde 
se aponta o caráter reacionário de nos¬ 
sa burguesia. Os militares não querem 
mexer no passado e apontar os crimes 
por eles cometidos. Mas devemos res¬ 
saltar que o desgaste da burguesia com 
o Plano Nacional de Direitos Humanos 
(PNDH-3) não é em relação ao direito 
à verdade e a possibilidade de punição 
dos militares. O PNDH tem entre os 
seus objetivos estratégicos “a utilização 
de modelos alternativos de solução de 
conflitos, de modo a, entre outras ações 
programáticas, fomentar iniciativas de 
mediação e conciliação, estimulando a 
resolução de conflitos por meios auto- 
compositivos, voltados à maior pacifica¬ 
ção social e menor judicialização”. Esse 
é o ataque central ao capital, e por isso a 
burguesia se desespera. 

UM CHAMADO À UNIDADE! 

Chamamos todos os movimentos, 
entidades sindicais, MST, CUT para jun¬ 
tos organizarmos a campanha contra 
a criminalização dos movimentos so¬ 
ciais e pela anistia aos hoje perseguidos 
e condenados, consolidando-a como 
instrumento de unidade de todos os 
movimentos, em defesa das reivindica¬ 
ções e de nossas lutas para fortalecer a 
resistência da classe trabalhadora, pelo 
socialismo. 

“Os poderosos podem matar uma, 
duas, até três rosas, mas nunca deterão 
a primavera”. 
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0 petróleo tem que ser nosso! 


Fernado Leal 

fernandobleal@yahoo. com.br 

A s riquezas naturais que existem 
abaixo e sobre a terra, água, miné¬ 
rios, gases, petróleo, rios, matas, cerra¬ 
dos e florestas, devem ser de proprieda¬ 
de de todo o povo. 

Essa afirmação simples, aparente¬ 
mente é aceita por todos. O surgimen¬ 
to da propriedade privada dos meios de 
produção acaba por transformar tam¬ 
bém a natureza em propriedade privada. 
O surgimento dos Estados modernos 
com suas modernas Constituições cons¬ 
tituíram-se para defender e perpetuar 
os interesses dos detentores da proprie¬ 
dade privada, em particular da grande 
propriedade, que ao longo da história 
acabou por aniquilar as pequenas, cons¬ 
tituindo os grandes monopólios, trustes 
e oligopólios. 

As reservas naturais de petróleo 
existem há bilhões de anos, mas seu uso 
comercial e sua utilização na indústria só 
passaram a se dar a partir de 1859. (ver 
a cartilha da Campanha o Petróleo Tem 
que ser Nosso do Comitê Operativo da 
Campanha Nacionai). 

Com os descobrimentos dos grandes 


poços de petróleo, a sua propriedade es¬ 
teve sempre vinculada à posse das terras 
sob as quais se encontravam as grandes 
jazidas. Isso se deu particularmente nos 
EUA que já nos finais do século 19 era 
um Estado Imperialista. 

Com o crescimento da indústria 
automobilística fortaleceu-se o uso 
dos combustíveis derivados do ‘ouro 
negro’. E também nos EUA que vai 
fortalecer-se e desenvolver as grandes 
multinacionais da indústria automobi¬ 
lística e do petróleo. 

hb 

as gananciosas empresas estran¬ 
geiras querem dar o bote e ficar 
com o petróleo e o lucro 

O Estado burguês como órgão su¬ 
premo, regulador de toda a vida do 
povo (em nome da burguesia) passa a 
ser o regulador de toda a riqueza que 
existe na natureza. Isso quando ele é 
soberano. Regula e decide inclusive 
para dar o direito de exploração das 
riquezas naturais às empresas privadas. 
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Nos países atrasados como o Brasil a 
burguesia nativa já nasceu sob a égide 
do imperialismo, e em um país como 
o Brasil não impôs sua soberania, as 
multinacionais dominam os diferentes 
campos da produção e em especial o 
da transformação das riquezas naturais. 

No Brasil em 1953 o povo se ergueu 
e se mobilizou para impor que “O Pe¬ 
tróleo é Nosso”. A lei 2004/53 criou 
a Petrobrás e determinou o monopólio 
da União sobre sua exploração, trans¬ 
porte e comercialização. Mas em 1997 
o presidente FHC acabou com o mo¬ 
nopólio e criou a Agência Nacional de 
Petróleo, que na verdade é o balcão de 
negócios das empresas multinacionais 
que estão abocanhando as nossas ri¬ 
quezas. A lei de FHC 9748/97 deter¬ 
mina que o petróleo passa a ser pro¬ 
priedade de quem o extrair e com isso a 
riqueza vai para as grandes do petróleo, 
o lucro vai para o exterior, reduz-se os 
investimentos na saúde e educação, en¬ 
gordando as contas bancárias dos im¬ 
perialistas. 

Agora, quando surge a possibilidade 
do Brasil explorar o petróleo em águas 
profundas no oceano, o chamado Pré- 
sal, as gananciosas empresas estrangei¬ 


ras querem dar o bote e ficar com o pe¬ 
tróleo e o lucro. O nó dessa história é 
que o governo Lula, de maneira muito 
tímida apresentou mudanças na lei de 
modo a da à Petrobrás o controle de 
apenas 30% do Pré-sal. 

Vários sindicatos e algumas centrais, 
entre elas a CUT, estão encabeçan¬ 
do uma Campanha Nacional exigindo 
que O PETRÓLEO TEM QUE SER 
NOSSO. O Sindicato dos Petroleiros do 
Rio de Janeiro que se somou à luta dos 
trabalhadores da Flaskô em defesa dos 
empregos, por meio dos companheiros 
Cancela e Nilo no seminário em defe¬ 
sa dos empregos, é uma das entidades 
que está organizando a Campanha. No 
seminário realizado em dezembro na 
Flaskô ficou acertado que a Esquerda 
Marxista e os companheiros do Sindi¬ 
cato dos Petroleiros do Rio farão um 
giro nacional em diferentes entidades 
dos trabalhadores para organizarem os 
Comitês de Luta “O Petróleo Tem que 
Ser Nosso” pelo fim da lei 9748/97 que 
acabou com o Monopólio. 

A Petrobrás, o Petróleo e o Pré- sal 
são dos Brasileiros. Todo apoio ao Co¬ 
mitê de Luta “O Petróleo Tem que Ser 
Nosso”. JUNTE-SE A NÓS! 
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corrente marxista internacional 


Entrevista com Solka Agudelo (Venezuela) 
e Fred Weston (CMI) 

Solka Agudelo é dirigente da Seção Venezuelana da Corrente Marxista Internacional e também esteve presente no 28° Congresso da EM 



Redação Jornal Luta de Classes 

jornal@marxismo. org. br 

JLC: Qual a importância do Congres¬ 
so Extraordinário do PSUV que acon¬ 
tece nesse momento? 

- Solka: O congresso está previsto 
para durar seis meses. Seu processo co¬ 
meçou a partir da constituição de patru¬ 
lhas setoriais e laborais. Boa parte são 
trabalhadores da administração pública, 
porque o governo é o maior empregador 
na Venezuela. Nesse processo participa¬ 
ram trabalhadores, agricultores, donas de 
casa, estudantes e jovens. As patrulhas 
elegeram 770 delegados de todo o país 
que estão debatendo desde novembro. 
As discussões são tanto de formação po¬ 
lítica, como de conjuntura nacional e in¬ 
ternacional. O congresso tem sido muito 
interessante, porque iniciou na Reunião 
Internacional dos Partidos de Esquerda, 
que também aconteceu em novembro, 
em Caracas, e onde Chávez chamou a 


construção da V Internacional. Essa ati¬ 
tude é fundamental para a compreensão 
da importância do internacionalismo. 

O PSUV tem mais de 7 milhões de 
filiados e participaram ativamente da 
constituição das patrulhas cerca de 2 mi¬ 
lhões de pessoas. Isso demonstra a im¬ 
portância de constituir um partido que 
dê à revolução uma direção realmente re¬ 
volucionária, que entenda a necessidade 
de avançar até o socialismo e que tenha 
o discernimento político para entender a 
necessidade de cumprir com um progra¬ 
ma revolucionário. Até esse momento o 
programa do PSUV não está definido, é 
parte do que se está discutindo. 

JLC: E o Congresso da UNT? 

- Solka: A UNT tem três anos. Tem 
havido um processo de fragmentação 
muito forte em seu interior, onde diversas 
correntes políticas têm dividido a classe 
trabalhadora, e os dirigentes têm tido um 
posicionamento mais pessoal que político. 


Plenário do Congresso do PSUV 

Na base há um movimento para fazer 
da UNT um instrumento político para a 
revolução e estão sendo realizadas confe¬ 
rências em diversas regiões. A discussão 
está acontecendo desde os sindicatos, 
comissões de fábrica e patrulhas do par¬ 


tido para dar impulso na reestruturação 
da UNT como uma central trabalhado¬ 
ra que possa também dar uma direção 
revolucionária ao processo que se está 
vivendo na Venezuela. A sistemática do 
congresso e a data ainda não foi definida. 


Fred Weston é dirigente da CMI (Corrente Marxista Internacional), membro do Secretariado Internacional e esteve no Brasil onde participou do 
28° Congresso da EM 

Redação Jornal Luta de Classes 


jornal@marxismo. org. br 

JLC: Qual a situação atual do Partido 
Trabalhador (Labour Party) na Ingla¬ 
terra? 

- Fred Weston: Após 18 anos de go¬ 
verno dos conservadores, em 1997 o 
Partido Trabalhista entrou no governo 
contando com o entusiasmo dos traba¬ 
lhadores. Mas, logo em seguida, Tony 
Blair aplicou uma política nada diferente 
dos conservadores. 

Hoje as pesquisas eleitorais indicam 
que os conservadores vão ganhar as elei¬ 
ções que ocorrerão entre maio e junho 
de 2010. O Partido Trabalhista teve uma 
recuperação no último período, mas o 
mais provável é que os conservadores 
ganhem. 


O que está preocupando a burguesia 
é que o equilíbrio entre os dois partidos 
poderia criar uma situação onde não ha¬ 
veria maioria nem conservadora nem tra¬ 
balhista. Isso significaria um parlamento 
paralisado, que poderia obrigar a buscar 
coalizões. Porém, o que está claro é que a 
política do Partido Trabalhista preparou 
uma derrota eleitoral. Se em 97 havia en¬ 
tusiasmo entre as massas, agora há indi¬ 
ferença para com o governo. 

Nos últimos dois anos o primeiro 
ministro tem buscado desesperada¬ 
mente evitar esta derrota, mudando seu 
discurso, buscando dar-lhe uma tintura 
mais a esquerda, um dia “defende” os 
trabalhadores, outro fala dos interesses 
da pequena burguesia. Mas dentro do 
partido, entre os deputados parlamenta¬ 
res, há os que defendem o afastamento 


dele, porque dizem que ele vai contri¬ 
buir para uma derrota maior. Eles acre¬ 
ditam que mudar o primeiro ministro 
vai aumentar um pouquinho os votos 
no Partido Trabalhista. E uma ação de¬ 
sesperada para salvar o partido perante 
uma possível derrota eleitoral. 

JLC: Como são as ocupações de fábri¬ 
ca na Inglaterra? 

- Fred Weston: Não são comparáveis 
às que vimos no Brasil. Os trabalhado¬ 
res na Inglaterra não tomam as fábricas 
para produzir, como na Cipla, Flaskô, 
etc. São ocupações para ganhar algo 
imediato. Por exemplo, a fábrica Viste- 
on que antes pertencia ao grupo Ford, 
foi separada dela há muitos anos, mas 
continuava produzindo peças para a 
Ford. No ano passado anunciaram seu 


fechamento e os trabalhadores iam per¬ 
der toda a compensação (direitos de in¬ 
denização) que na Inglaterra se recebem 
com base nos anos que trabalham em 
uma empresa. Quando a fábrica se sepa¬ 
rou da Ford os trabalhadores pensavam 
que continuariam acumulando os direi¬ 
tos incluindo o tempo em que estiveram 
na Ford, isso lhes foi negado e, além dis¬ 
so, perderam os direitos de pensão. 

Eles não apenas ficariam sem traba¬ 
lho, mas também sem seus direitos e por 
isso ocuparam a fábrica. Não tinham a 
intenção de manter a fábrica funcionan¬ 
do. Alguns funcionários haviam trabalha¬ 
do 20 ou 30 e queriam seus direitos, que 
não eram poucos. A fábrica fechou, mas 
os trabalhadores receberam seus direitos, 
que era a reivindicação. Desse ponto de 
vista a mobilização foi vitoriosa. 
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Entrevista com Pepe Pereira (Bolívia) 

Pepe Pereira é dirigente do "El Militante", Seção Boliviana da Corrente Marxista Internaiconal, e esteve presente no 28 Congresso da EM, nesta 
entrevista Pepe fala sobre a relação do MAS com os mineiros e os trabalhadores bolivianos 


Redação Jornal Luta de Classes 

jornal@marxismo. org. br 

JLC: Como se organiza o Movimento 
ao Socialismo na Bolívia? 

- Pep e: O MAS se organizou a par¬ 
tir da primeira metade dos anos 90. No 
início era o Instrumento Para a Sobera¬ 
nia dos Povos (IPSP), que reunia prin¬ 
cipalmente os “cocaleros” para lutar 
contra a erradicação do cultivo de coca 
na zona central da Bolívia, na região de 
Cochabamba. 

Esse é um período de contradições, 
de privatizações, o capítulo final de 
uma época de desnacionalização total 
da economia boliviana. Muitas em¬ 
presas nacionais foram privatizadas e 
isso aumentou o número dos “cocale¬ 
ros” porque muitos dos que perderam 
seus trabalhos não tinham alternativa 
senão o cultivo de coca. Logo veio a 
guerra pela água em Cochabamba, que 
aconteceu há 10 anos. Nessa época o 
presidente era Hugo Banzer e é nesse 
momento que os sindicatos dos “co¬ 
caleros” estabelecem uma aliança com 
o movimento fabril de Cochabamba 
contra a privatização da água. Essa 
luta foi vitoriosa, ainda que siga ha¬ 
vendo problemas na Empresa Nacio¬ 
nal de Água de Cochabamba. (nota o 
que foi a guerra pela água/explicar em 
nota de rodapé. 

Nesse contexto, o IPSP se constrói 
em todo o ocidente boliviano e em 
uma parte do oriente, que são as áreas 
rurais fora de Santa Cruz. Juntam-se 
a essa aliança correntes que são des¬ 
cendentes do PCB stalinista, maoístas, 
trotskistas, etc. O MAS une em sua 
origem à luta do povo, os movimen¬ 
tos sindicais da coca e da guerra pela 
água e a diversos setores da esquerda 
tradicional. 

JLC: Como El Militant encara os con¬ 
flitos das nações indígenas na Bolí¬ 
via? 

- Pepe: No início dos anos 90 
aconteceu a Marcha pela Vida que de¬ 
fendia uma Assembléia Constituinte, 


em Santa Cruz de La Sierra, organi¬ 
zada pela Confederação dos Povos In¬ 
dígenas da Bolívia. Essa composição 
indígena, que agora é majoritária den¬ 
tro do MAS, une-se com o objetivo de 
construir um instrumento para a so¬ 
berania dos povos e começa a assumir 
um papel fundamental no movimento. 
Em 2003, a principal reivindicação do 
MAS era a realização de uma Assem¬ 
bléia Constituinte e a reconstrução de 
um estado plurinacional, que desse 
conta das contradições nacionais da 
Bolívia. 

Em todos os Estados e cidades mi¬ 
neiras da Bolívia o MAS tem mais 
de 80 % dos votos. Os mineiros 
estão firmemente envolvidos nes¬ 
se processo 

No senso de 2001, 60% da popula¬ 
ção boliviana se declarou indígena. Até 
1952 os indígenas não tinham direito 
a voto e eram obrigados a prestar tra¬ 
balho gratuito, ou seja, é uma opres¬ 
são histórica. Essa questão nacional 
se manifestou quando os indígenas fo¬ 
ram proibidos de aprender e falar seu 
idioma nos órgãos públicos. Sua forma 
tradicional de organização não é reco¬ 
nhecida. A situação de quatro milhões 
de bolivianos é a mesma dos palestinos 
ou dos curdos em suas terras. 

Consideramos legítima uma série de 
reivindicações dos povos indígenas, mas 
acreditamos que tentar solucionar esse 
problema no sistema capitalista gera no¬ 
vas contradições. 

Se existe na Bolívia nações oprimi¬ 
das, não se pode resolver esses proble¬ 
mas simplesmente pela ótica cultural, 
mantendo-se sob o capitalismo. Acre¬ 
ditamos que as tradições democráticas 
dos indígenas são algo que pode ser 
resgatado para construir estado so¬ 
cialista. Essa é a única forma de solu¬ 


cionar definitivamente o problema da 
questão nacional. 

JLC: 0 que os mineiros representam 
atualmente para a classe trabalhado¬ 
ra boliviana? 

- Pepe: Acreditamos que se uma 
classe social se mede por seu número, 
não dá para entender por que a burgue¬ 
sia, que é uma minoria, governa esse 
mundo há 200 anos. 

Há uns 70 mil mineiros, cuja me¬ 
tade são empresários, outra parte são 
fornaleiros (que têm relações traba¬ 
lhista-patronais, trabalhando em coo¬ 
perativas); há aproximadamente 6 mil 
que trabalham na indústria estatal Cor- 
poración Minera de Bolivia (Comibol), 
e há uns três ou quatro mil da indústria 
privada. Esses últimos produzem 80% 
da produção mineira da Bolívia, ou 


seja, quase a metade de toda a riqueza 
nacional. E um setor fundamental da 
sociedade. Imagine se param por um 
ano os mineiros. Não há produção, na 
há exportação, não existe a rentabilida¬ 
de, bônus sociais, reforma social. En¬ 
tão não se trata de números, se trata do 
peso específico que os mineiros têm 
dentro da produção. 

Os mineiros nesse momento têm 
uma dificuldade de achar seu caminho 
e ganhar a direção dentro do processo 
pelo qual passa a Bolívia. Em todos os 
Estados e cidades mineiras da Bolívia 
o MAS tem mais de 80% dos votos. 
Os mineiros estão firmemente envol¬ 
vidos nesse processo, sua dificuldade 
é achar um caminho político, porque 
apenas a luta dentro da Central Tra¬ 
balhadora Boliviana já não é suficiente 
para poder fazer isso. 



Manifestação de mineiros bolivianos das minas de Potosi 
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60 anos da revolução chinesa - última parte 



Final da guerra civil o ELP sai vitorioso 


Wanderci Bueno 

wanderci.bueno@gmail. com 

De 1946 até 1949 o ELP fortaleceu- 
se em quase todo o vasto território Chi¬ 
nês. O Kuomintang capitulava e perdia 
seguidamente vilas, povoados e cidades. 

O imperialismo, em especial os EUA, 
fustigava Mao e Chiang na direção de 
uma politica de paz. Por de trás de tudo 
esperava conseguir, por meio de intrigas 
palacianas, empurrar Mao cada vez mais 
para uma política de conciliação. Mas a 
pressão das massas empurrava Mao e o 
ELP para adiante. Em janeiro de 1949, 
há 61 anos passados, as tropas do ELP 
entravam en Beijing e tomam a cidade 
sem nenhum combate, sem resistência 
séria. Até o final de 49 tomam outras im¬ 
portantes cidades até capturarem Nan- 
jing, a capital e centro vital das forças do 
KMT, que, com cerca de 2 milhões de 
homens batem em retirada para a ilha de 
Taiwan, levando consigo o produto de 
um assalto aos cofres públicos no valor 
de 300 milhões de dólares. 

As massas camponesas e operárias, 
os combates heróicos do ELP finalmen¬ 
te levaram Mao no primeiro dia de ou¬ 
tubro a proclamar a Republica Popular 
da China. Nascia assim, depois da Revo¬ 
lução Russa, um imenso país que abriria 
definitivamente um novo capitulo na 
história mundial da luta de classes. 

A combinação do estalinismo e do 
maoismo, defendendo as políticas de 
acordos com o imperialismo e com as 
burguesias, se recusando a levar a revo¬ 


lução para todo o mundo, empalmando 
e desnaturando as organizações das mas¬ 
sas, jogaram definitivamente para trás as 
possibilidades das situações revolucio¬ 
nárias de modo generalizado levarem as 
massas ao poder. O stalinismo sai forta¬ 
lecido da Segunda Grande Guerra, Mao 
e o ELP também se erguem à frente e 
por sobre os trabalhadores e campone¬ 
ses, impõem seus limites e empurram as 
massas para trás. 

A combinação destes dois fatores 
com o crescimento e recuperação ace¬ 
lerada do capitalismo no pós guerra em 
todo o mundo levaram a um profundo 
recuo das massas em escala mundial. 

Em todos os Estados e cidades mi¬ 
neiras da Bolívia o MAS tem mais 
de 80% dos votos. Os mineiros 
estão firmemente envolvidos nes¬ 
se processo 
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Trotsky pensava que a revolução chi¬ 
nesa ao explodir se ergueria baseando- 
se em organismos soviéticos. Isso não 
ocorreu. A revolução chinesa, em que 
pese a ampla participação da população, 
não foi um levante das massas operárias 
que tomaram as fábricas e ergueram 
seus organismos de poder, aliando-se 
com os soldados e camponeses. Os sol¬ 
dados ao desertarem das tropas oficiais 


se integravam diretamente no aparato 
do ELP, este cooptava diretamente as 
massas revolucionárias e lhes impu¬ 
nham a rígida disciplina sob o tacão e 
liderança de Mao e de seus generais do 
partido. Deste ponto de vista, e só deste 
ponto de vista, podemos afirmar que a 
Revolução Chinesa foi de cima para bai¬ 
xo, com fortes traços bonapartistas. 

O Estado que se ergueu na China foi 
composto junto com as distintas frações 
do que restou do Kuomintang. Na ver¬ 
dade um governo de coalizão, que desde 
cedo atacou qualquer iniciativa indepen¬ 
dente das massas operárias, mas que foi 
obrigado a expropriar vários ramos da 
economia, concentrar forças e dar um 
salto nunca antes visto, arrancando mi¬ 
lhões e milhões de camponeses da mais 
profunda miséria e atraso, desnvolvendo 
a industria e um vigoroso proletariado 
urbano. 

O governo de Mao começou fazen¬ 
do reformas que jamais ulrapassaram os 
limites do capitalismo. Em certo sentido 
Mao e a burocracia esperavam receber 
ajuda do governo norte americano e 
por isso chegaram a impedir a criação 
do poder dos trabalhadores nas fábricas, 
reprimindo toda iniciativa de controle 
operário. 

Para terminar esta série de artigos re¬ 
produzo abaixo algumas diretrizes que 
o ELP impunha aos trabalhadores nas 
cidades, desnudando por si só o caráter 
do novo estado que surgia sob controle 
de um governo que foi obrigado a expro¬ 
priar e nacionalizar, mas que manteve o 


controle sob a mão de ferro do aparato. 

1) Serão protegidas as propriedades 
da população. Será mantida a ordem e 
não se deve aceitar rumores. Os saques e 
assassinatos estão estritamente proibidos. 

2) Será protegida a propriedade in¬ 
dustrial e comercial individual chinesa. 
A.s fábricas, bancos e armazéns priva¬ 
dos, não serão tocados e podem continu¬ 
ar seu funcionamento. 

3) O capital burocrático, incluídas 
as fábricas, lojas, bancos, armazéns, 
ferrovias, correios, telefones e instalações 
telegráficas, plantas energéticas, etc., se¬ 
rão ocupadas pelo Exercito de Eiberta- 
ção, será respeitadas as ações privadas. 
Os que trabalham nestas organizações 
devem trabalhar pacificamente e espe¬ 
rar a sua ocupação pelo ELP. Serão 
recompensados aqueles que protejam 
a propriedade e os documentos, os que 
fizerem greve e destruírem serão casti¬ 
gados (...) 

4) Serão protegidas as vidas e a 
propriedade de todos estrangeiros.Eles 
devem obedecer as leis e o governo demo¬ 
crático e do Exército de Eibetação (...). 

5) M população em geral deve pro¬ 
teger a propriedade pública e manter a 
ordem. 

Para ver mais dados sobre estas dire¬ 
trizes consultar (A. Doak Barnett. China 
on the Eve of Communist takeover. pp. 
327-8). Para elaborar esta série de arti¬ 
gos consultei principalmente os artigos 
da CMI, Alan Woods e Ted Grant que 
estão disponíveis na página Indefense of 
Marxism , endereço: www.marxist.com 
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Carta urgente ao presidente Lula sobre a 
prisão das lideranças do MST 

Carta de dirigentes petistas, sindicalistas, populares e estudantis pede ao Presidente Lula e ao Ministro da Justiça Tarso Genro que intervenham 
contra a prisão de dirigentes do MST em Iaras e Borebi no interior de SP 



C ompanheiros Presidente Lula e Mi¬ 
nistro Tarso Genro 
A prisão de companheiros (as) diri¬ 
gentes do MST, incluindo aí o compa¬ 
nheiro Miguel da Luz Serpa, dirigente 
do MST, a companheira Rose, vereado¬ 
ra pelo PT do município de Iaras (SP) 
e o companheiro Edilson Granjeiro 
Xavier, ex-prefeito do mesmo municí¬ 
pio, também pelo PT, nos causa pro¬ 
funda indignação. Na madrugada de 
hoje (27/01/2010), foi expedida ordem 
de prisão para 17 companheiros com o 
pretexto de que foram os responsáveis 
pela ocupação da chamada “Fazenda da 
Cutrale” em Setembro do ano passado. 
Até o começo da tarde temos a informa¬ 
ção de que já foram presos pelo menos 
7 destes companheiros. 

Caro Lula, você foi eleito por mi¬ 
lhões de trabalhadores do campo e da 
cidade deste país com a expectativa de 
mudanças. Essa expectativa sempre 
significou que continuaríamos na luta 
cotidiana pela transformação dessa so¬ 
ciedade. Por isso, os militantes dos mo¬ 
vimentos sociais e populares, os militan¬ 
tes petistas seguem com suas ações nos 
enfrentamentos da luta de classes. 

Não podemos aceitar a criminali- 
zação dos trabalhadores, lideranças do 
MST e companheiros do nosso partido 
no Estado de São Paulo. Você, como 
presidente eleito pelos milhões de tra¬ 
balhadores, e com a promessa de rea¬ 
lização da reforma agrária, não pode 
silenciar diante das ações políticas dos 
setores mais reacionários da sociedade. 

Lula, você não pode silenciar diante 
da UDR e do agronegócio que, em de¬ 
fesa do latifúndio e utilizando-se de seus 
aliados de classe nos meios de comunica¬ 
ção, trataram de inverter os fatos no caso 
da ocupação da Cutrale. A ocupação feita 
pelo MST foi fundamental para denun¬ 
ciar as contradições existentes no meio 
rural brasileiro. O sensacionalismo com 
que a mídia burguesa tratou a “destrui¬ 
ção das laranjas” não conseguiu colocar o 


povo trabalhador contra o MST. Além do 
que se tratavam de terras públicas grila¬ 
das pela Cutrale há anos, o que torna sua 
titularidade completamente ilegal. 

Lula, você é um trabalhador e foi 
eleito Presidente deste país com o apoio 
maciço dos trabalhadores, dentre eles os 
trabalhadores sem-terra. 

Caros companheiros Presiden¬ 
te Lula e Ministro da Justiça Tarso 
Genro, não podemos silenciar dian¬ 
te dessa afronta à luta pela reforma 
agrária. É hora de barrar a crimina- 
lização dos movimentos dos traba¬ 
lhadores. Nossa luta pelas reivindi¬ 
cações e pelo socialismo é uma luta 
política e não aceitamos que seja tra¬ 
tada como caso de polícia. 

Nos dirigimos a vocês, solicitando 
a imediata intervenção pela revoga¬ 
ção das ordens de prisão das lideran¬ 
ças do MST e do PT, e pela liberdade 
imediata dos companheiros (as). 

Quarta-Feira, 27 de Janeiro de 2010. 
SIGNATÁRIOS: 

• Roque Ferreira (Vereador de Bauru- 
SP pelo PT) 

• Severino Nascimento “Faustão” (Di¬ 
reção Nacional da CUT) 

• Serge Goulart (Membro eleito ao Di¬ 
retório Nacional do PT) 

• Adilson Mariano (Vereador de Join- 
ville-SC pelo PT) 

• Alexandre Mandl (Conselho Operá¬ 
rio da Fábrica Ocupada Flaskô) 

• José Carlos Miranda (Coordenação 
Nacional do Movimento Negro So¬ 
cialista) 

• Angela Ramos da Silva Paula (Secre¬ 
taria de Nucleação do PT Estadual de 
São Paulo) 

• Josenildo Vieira de Mello (Executiva 
da CUT-PE) 

• Genilson Duarte (Executiva da CUT- 
MS) 

• Carlos Castro (Executiva do Diretó¬ 
rio Estadual do PT-SC) 


Jairo Nóbrega (PT-MS) 

Moacir Nazário (Executiva Municipal 
do PT de Joinville-SC) 

Francisco Lanzarin (ex-dirigente 
MST-SC e Executiva Municipal do 
PT de Garuva-SC) 

Fabiano Stoiev (Diretório Municipal 
do PT de Curitiba-PR) 

Isabel Lozano (Executiva Municipal 
do PT de Caieiras-SP) 

Airton Sudbrack (Executiva Munici¬ 
pal do PT de Jaraguá do Sul - SC) 
Delmo Bussolaro (Executiva Munici¬ 
pal do PT de Araquari-SC) 

Mirian dos Santos (Direção do Sinte- 
epe e Diretório Municipal do PT de 
Jaboatão-PE) 

Plínio Baldoni (Executiva do Sindica¬ 


to dos Ferroviários de Bauru, MT e 
MS) 

Verivaldo Mota (Executiva do Sindi¬ 
cato dos Vidreiros do Estado de SP) 
Luciene Cordeiro (Executiva do Sin- 
duprom-PE) 

Caio Dezorzi (Coletivo Municipal da 
JPT de São Paulo) 

Silvio Durante (Executiva Municipal 
da JPT de Bauru) 

André Olegário (Diretor da UEE-SP) 
Abdeir Chrispim (CA de Filosofia da 
USP) 

Maico Paixão (Presidente da União 
Joinvillense dos Estudantes Secunda- 
ristas) 

Roberta Ninin (Movimento 27 de 
Março dos Trabalhadores da Arte) 
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Dirigentes da CUT fizeram apitaço 
pela redução da Jornada 



Em 2009 marcha de 30 mil, em 2010 aquecendo os motores: um apitaço dos dirigentes da CUT 

dora elas devem desde já arregaçar as 


Redação Jornal Luta de Classes 

jornal@marxismo. org. br 

R elatamos e comentamos neste ar¬ 
tigo a manifestação ocorrida em 
Brasília pela redução da jornada e entre¬ 
vistamos o camarada Faustão da CNQ e 
CUT Nacional. 

Ao serem retomados os trabalhos 
no Congresso Nacional os parlamenta¬ 
res foram recebidos em Brasília por uma 
delegação de 200 dirigentes sindicais 
que lhes cobraram a votação da PEC 
que reduz a jornada de trabalho para 40 
horas sem redução dos salários. 

Em meio a uma crise que ainda até 
hoje perdura, no ano passado, a CUT e 
outras centrais sindicais realizaram uma 
manifestação em Brasília onde exigiram 
a votação da PEC que reduz a jornada 
de trabalho. Mais de 30 mil se concen¬ 
traram e pressionaram os parlamentares 
que espertamente empurraram mais 


para frente a votação. Naquela ocasião o 
companheiro Faustão dizia que de nada 
adiantaria fazer Atos em Brasília se não 
estivessem sustentados em forte mobili¬ 
zação na base, construindo a greve ge¬ 
ral. Faustão alertava ainda que nenhum 
trabalhador acreditava nesse Congresso 
pois ele não representa os interesses da 
maioria do povo, e explicava que o Con¬ 
gresso tem na sua maioria os picaretas 
representantes dos patrões. 

Agora, desta vez, dias 1, 2 e 3 de fe¬ 
vereiro, estiveram no Ato pela redução 
algumas dezenas de dirigentes da FS e 
maioria da CUT. Eles recepcionaram os 
parlamentares no aeroporto de Brasília, 
panfletaram o terminal urbano e depois 
fizeram um mini apitaço no Congresso. 
Em resposta receberam o convite para 
voltarem ao ninho das cobras em 9 ou 
10 de fevereiro. Se 30 mil não mexeram 
a montanha como podem 200 quererem 
dali tirar leite? 


Alguns dirigentes mais irados com o 
que se passou retrucaram: 

“esse ano nos vingaremos ; é um ano elei¬ 
toral e vamos votar para mudar o Con¬ 
gresso” . 

Em seguida todos voltaram para suas 
casas. Faustão estava meio acabrunhado. 
Falamos com ele sobre essa situação e 
ele nos disse o seguinte: 

“Isso demonstra que existe porparte das 
direções certa dificuldade em entender a 
necessidade da mobilização direta pela 
base na perspectiva da greve geral, parece- 
me também existir muitas ilusões nas 
próximas eleições. Todos sabemos que ne¬ 
las sempre predominam as oligarquias e 
o poder econômico, basta ver que no atual 
Congresso a burguesia fez as coisas direi- 
tinhas, elegeu sua maioria e depois impôs 
ao governo Tuia uma negociação para lhe 
ofertar uma suposta governabilidade. O 
resultado desta sinistra negociação foi a 
quebra e rebaixamento dos direitos, le¬ 
vando o governo a investir massiçamen- 
te para salvar os bancos e as empresas 
dos burgueses, metendo-o em arrapucas 
montadas pelas mais corruptas esferas 
dos partidos da burguesia, deixando o 
Judiciário atacar os trabalhadores Sem 
Terra (Iaras) e o Movimento das Fá¬ 
bricas Ocupadas (Flaskó ), prendendo e 
criminalizando dirigentes, acobertando 
os corruptos e burgueses”. 

E Faustão arremata: 

“Se as direções realmente querem ver 
aprovadas a redução da jornada e ou¬ 
tras conquistas para a classe trabalha- 


mangas, e, sob um plano de lutas, orga¬ 
nizar e construir o caminho da vitória 
nas eleições, caminho esse que passa pela 
mobilização na base, rompendo qual¬ 
quer conciliação com os patrões e com 
seus partidos. Nós no PT de Pernam¬ 
buco, junto com dezenas de sindicalistas 
estamos lutando pela candidatura pró¬ 
pria a governador do estado, se os de¬ 
mais petistas fizerem o mesmo, será um 
avanço e isso ajudará na luta pela redu¬ 
ção da jornada. Nossa luta, com Dilma 
e com Tuia épara construir um governo 
da classe trabalhadora da cidade e do 
campo, e este sim poderia convocar um 
Congresso de Todo o Povo, Soberano, 
para atender nossas reivindicações”. 



Faustão - Dirigente da CNQ e CUT 
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Compre e Assine o Jornal 

LutadeClasses 

jornal@marxismo.org.br 

(11) 3101-8810 - RuaTabatinguera, 326 cj. 11 - Centro - São Paulo - CEP: 01020-000 
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